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Aristides Pereira
em Angola e Moçambique No fim da viagem à Europa

Presidente Luis Cabral chega hoie a Argel

O Presidente Luís Cabral terminou ontem a.sua (tournée))
por cinco países europeus mimbros da Comunidade Econó-
mica Europeia. Antes de regressâr a Bissau, na próxima
quinta-feira, dia 29,'o Chefe de Estado é esperado hoje na
Argélia, para uma visita privada de dois dias.

A última etapa da sua viagem à Europa foi a França.
onde chegou no domingo à tarde, te4do almoçado ontem
com presidente francês Valry Giscárd D't.staing, no Palácio
do Eliseu.

sidente africano a visitar
a Argélia, após a formação
clo novq Governo argelitto.
que é presidido pelo coro-
nr'l Moha¡necl Benahnlcd
Abdelghani O presidente

Na sua visita à Argélia
o Presidente Luís Cabral
será recebido pelo æu ho-
mólogo argelino Chadl i Bend-"
jedid. O camaracla Luís
CabLal é o sguhdtl l)tr'-

da Libéria, Williarn lolbert,
o tituro presidenteda OUA.
toi o primeiro, com uma
estadia de apenas de4 horas.

Recordamos que o Pre-
sidente Luís Cabral deixou
a nossa capital no passado
dia 13 de corrente mês para
uma visita oficial à Comuni-
dade Económica Europeia
e visitas privadas e de tra-
balho à Béllgica, de 16 a

17, à Holanda, de l8 a 19,
à Norúgga, de 2O a 21, à
Suécia de 22 a 24. e à Fran-
ça de 25 a26.

No segundo dia da sua es-
tadia em Oslo, capital da
Noruega, o camarada Pre-
sidente Luís Cabral, teve
uma reunião de trabalho
com o Primeiro-Ministro
da. Noruega, Odvar Norli,
9!e se encontraya acompa-
nhado pelo ministro dos
Negócios Estrangeiros no-
rueguês, Knut Frydenlund
e altos funcionários ligados
à cooperação. Nessa reunião
foi feita a análise da coope-

Continua na pág- I

O camarada Aristides Pereira, Secretário-Gêral do
PAIGC e Presidente da República de Cabo Verde,
deslocou-se em visita privada e de amizade de um
dia à República Popular de Angola. e de dois dias à

República Popular de Moçambique, a convite dos
presidentes d,aqueles pa íses.

No Aeroporto de 4 de Fevereiro, em Luanda o
Secretário-Geral do PAIGC foi recebido, na terça-feira
dia 20, pelb Presidente do MPLA-Partido do Trabalho,
e da República Popular de Angola camarada Agosti-
nho Neto. Nas conversações tidas na residência do
Presidente angolano. no Futungo das Belas. os dois
líderes falaram das relações entre jovens países africa-
nos de expressâo oficial portuguesÍ¡ e da situaçâo
internacional, em particular do nosso cont¡nente:

Após a sua estadia de 24 horas em Luanda, o Se-
cretário-Geral do PAIGC seguiu para Maputo, onde
foi recebido, na quinta-feira passada, pelo Presidente
da Frelimo e da República Popular.de Moçambique.
Camarada Sa¡qra Machel,comquem teve conversações.

O camarada Àristides Pereira é acompanhado nes-
ta sua yiagerh pelos iamaradas Carlos Rei-s, do ÇSL do
Partido e ministro'da Educação e Cultura, pelo Protu-
rador da República, Carlos Veiga. e pelo director do
Banco de Cabo Verde.

Primeira reunião do CNG
pres¡dida pelo Gomandante Nino

lV aniverCrio do "Nô Pintcha"

Realizou-se na sexta feìr¡r
à tarde, na sede do Partr-
do, em Bissaú, mais uma
reunião ordinária do Comité
Permanente do Conselho
Nacional da Gu iné do
PAIGC. Partic¡param tam-
bém nos trabalhos o Secre-
tário Executivo do CEL'e
os membros do Secretá-
riado do CNG, tendo pre-
si lido, pela pr'imeira vez,

Itlalhar em chumbo frio .,.
tudo o que lhe confere o
carácter de instiumento efi-
caz de uma ideologia ao ser-
viço das massas populares.

o camarada Joâo Bernaril,r
Vieira (N ino), recelntemerltr
designado pelo CSL par;r ,,
cargo de Presidente r.lr r

CNG.
Abrindoasessão,oca-

marada N ino evocou, em
breves palavras, a figura
de Francisco Mendes a

quem sucedeu no desem-
penho dessas funções,
garantindo toda a dedicaçâo
e entusiasmo na coQtinua-
ção da sua obra à frente do
orgâo de direcção nacional

cio PAIGC na Guiné.
lntervindo a seguir, o

Secretário Executivo do
CE L, José Araú jo, falou
das grandes esperanças com
r¡ue foi recebida por todos
os trabalhadores do Partirlo

a designação do camarada
Nino para o cargo de pre-
sirlente do CNG. Salien-
tando ainda que (o ca-
nlarada Nino é um diri-
gente que reúne todas as
condicões para dinamizar
e levar €vante a activida-
de do CNG, um dos orgâos
mais importantes do PAIGC
responsável pela orientação
e controlo da vida quotì-
diana do Partido e do
Estado, a nível nacional>,
José Araújo exprimru a cer-
teza de que (no\¡os passos
enr frente serão dados, no
quadro do Partido, ao lon-
rto, de 1979, ano do XX
aniVcrsário do massacre de
Pirr, jjic¡u iti>.

Continua na Pag. I

Qonælho
Comissários
O Conselho de Comis-
sários analisou a situa-
ção dos trâbalhadores
tinhamsido exonerados
pelo'Decreto n. 16-77,
por se tefem aposenta-
do em.Portugal. Como
se sabe, o Decreto n.
30-78, diz nomeadamen-
te, que os trabalhado-
res exonerados por essa
legislação; mas quq ha.
jam renunciado ao pro-
cesso de aposentação
junto do Governo Por-
tuguês, pode.rãoser rein-
tegrados desde que, .re-
sidindo no país, a te!
nham requerido até 31
de Janeiro findo.

' i.

Continua na pá9. I
Não æ Pode dizer que

festejamos este 4 aniver'
sária do aNô Pintchan da

forma mais ausPiciosa. Arre'
dado do contacto regular
com o lçitor - com alguma

tisteza; mas também'com o

humor que ainda resta,
vamo-nos habituando a ouvir
quë não publicamos um
trissemanário, mas apenas
um rquandocalháriot -umjoraal perde muito da razão
da sua existência e quase

Praia; demissão de
dois membros do goYerno

EDITORIAL
27 de Março de 1975

como o resultado do sério engaiamento do nosso
Estado em dotar o nosso Povo de meios de infor-
mação indispenúveis ao processo de desenvolvimen-
to.

O seu aparecimento const¡tuiu, sem dúvidas, a
mater¡alização de uma necessidade que se apresen-
tava, simultanêamente, oomo um acto de äesalio às
inúmeras dificuldades que se levantavam ao país e,
em part¡cular, àqueles que tiveram o privilégio e a
responsabilidade directa de o lançar e dar continui-
dade.

A criação do nosso Jornal foi, pois, uma decisão
corajosa que nos confrontava a problemas cuja di-
mensão .ultrapassava o fasto de podermos ou não.
produzir, materialmente, um periódico trissemanal
de oito páginas. Acontecia que, Gom o nNO PINT-
CHAI, era mais um sector social de trabalhadores

Continúa na pá9. 8

nascer -' escrito.
Até então, privado pelo colonialisrfo de úma

informação nacional feita por nacionais, o nosso
povo assistia à formação de um grupo de jovens -os trabalhadores do Jornal - que, virados para a
pesada missão de se capacitarem profissional e po-
liticamente num domínio novo e fundamental, con-
tavam oom a sua consciência militante e a sua capa-
cidade potencial. Ao seu lado, e decisivo para o ar-
ranquè, oontava-se coin o apoio dos Goop€rantes
portugueses que, ao, (NO PINTCHAI, têm dado a
sua colaboração. O nosso Jornal, mais do que oito
gáginas de um periódico, feprdsentava, como ainda

. hoje, uma manifestação de um processo complexo
- a formação e o fortalecimento de uma consciên-

cia profissional nova.
Ouatro anos passados.sobre a sua criação, ao de-

e ao reconhecermos
traços'ilãs carências materiais e profissionais que ne'
le se reflectem rgconhecemos também o trabalho
positivo que o <trlÔ PINTCHAI tem desenvolvido.
Esse é o resultado de uma análiæ crítica realizada
num quaðro vasto em que as qualidades e as carên-
cias dos joinalistas que nele trabalham e se foriam,
e as dificuldades estruturais ê materiais que são as

nossas se imbiicam, naturalmente, no exercício de
uma actividade da qûal o sistema de dominação oo'
lonial impediu-nos de possuir tradições.

Perguntamo-nos, neste añiversátio, se o nosso

lornal está cabalmente a viver quatro anos de exis
tência, comportando os devidos reflexos de expe-
riência e de aþerfeiçoamento gue esse perfodo da
veria ter proporcionado. Respondemos sem hesita'

Continua na pá9. 8
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A delegação dE Confede- .

raçeo doJsindicatos Holan'
deses, integrada Por Piet

Damming, mgmbro do Co-

. mité Executivo e respon-

sável das relações interna-
'l bionais, e Piet Jeuken, do

Conselho das relações inter- 
,

nacionais, após uma estadia

de dois dias no nosso país,
'durante os quais discutiu

'. 'com a Unils Nacional dos

Trabalhadores da Guiné-Bis-
sau as condições de estabe-

lecimento de um programa

de cooperação, entre os dois

organismos sindicais partiu
na quarta-feira passada para

Cabo Verde.

A referida delegação che-
gara a Bissau na passada æ-
gunda-feira, no seguimento
de urha digressão por dife-
rentes países africanos, ten- -

do já efectuado contactos f'

AGuiné-BissaueaRePu'
blica Socialista da Checoslo-

váquia' asinarÍun um acordo

de cobperação científico-
-técnica, tendo constituído

uma comissão mista Para

promover a sua aPlicação.

Esta comissão velará Peltr

cumprimento de um acordtr

com as organizdções sindi'

cais dd Tanzânia, Zâmbia.
Togolimbabwé e OESA
(Organização Sindical de.Á,fri-
co ).

Pnra estudar as Possi'
bilidades de cooPeraçãocom

a Guiné-Bissau nos domí'
nios técnicos de extensão

e deænvolvimentoruralche-
gou à nossa capital uma de'

legação brasilei¡a composta

dos drs. Matos Carvalho 
,

Pereira e Rita Myla Gomgs,

funcionários de emPresas

ligadas à extensão rural.
Esta visita, que terá a

duração de três semanas,

vem na æquência dos con'

tactos tidos Pelo camarada

Victor Saúde Maria, Comis'

sario de Estado dos Negó-

cios Estrangeiros, aquando

da sua viagem ao Brasil
em Maio do ano passado.

assinado no Passado dia 2l'
na Secretaria do Estado das

Pescaì Por representantes

dos dois governos, o cama-

rada Leonel Vieira, directo¡-

-geral do Comissariado do'
Negócios Estrangeiros Peltt
da Guiné-Bissau, e Josel'

Koci, director-geral do Mi-

' Uma pequena cerimÓnia
oficial marcou, na terça-fei-
ra passada, a conclusão dos
trabalhos de construção de
uma barragem num dos b'ra-

cos do rio Pef ini, para a Pro-
iecção das bolänhast de
Cumura contra a invasi¡o da
água salgada. Visitaram a

barragem os camaradas Tia-
go Aleluia LoPes, membro
do CEL do Partido e Pre
sidente do Comité do Parti-
do do Sector autónomo de
Bissau, e Mário Cabral, co-
missário de Estado do De-
senvolvimento Rural.

.Os 30 trabalhadores da
Brigada de RecuPeração das

Bolanhas do DePartamentÒ
de Hidráulica Agrícola e

Solos do CEDR, que execu-
taram esta obra com dois
tractores de pás carrega'
doras, cinco escavadoras
e três camiões basculantes,

sob a dírecçâo do regente
agrícola Jõao Galvão, rece'
beram, a. chegada, a delega'

Ção visitante. Na referida

nistério dos Tratados Es-

trangeiros, pela República

Socialista da Checoslováquia,
e deverá formular recomen-
thções aos dois governos

com vista ao desenvolvimell

. to da cooperação entre. o:
- <Iois países. .

No mesmo quadroeden-

cerimónia, os camaradas
Tiago Aleluia Lopès e Má-
rio Cabral dirigiram Pâlavras
de felicitações aos trabalha-
dores da brigada em geral,
. ,)s tractoristas, em Particu-
lar, pelo trabalhQ executa-
<jo. Òs responsáveis visitan-
tes enðorajaram os oPerários
a prosseguirem o trabalho
com a mesma abnegação de

sempre.
Por seu turno, o regentê

João Galvão e o tractoris-
ta Augusto António da Silva
responderam, agradecendo a
presenÇa dos altos dirigentes
do Partido e do Estado, e

reconheceram nela um ges-

to de encoraiamento Para os
seus trabalhos futuros. A
terminar a sua intenænção,
João Galvao, em nome do

t tlepartamento a que perten-
ce e de todos os componerì
tes da brigada de recupera-

ção das bolanhas, assegurou
ros responsáveis Presentes a

leterminacão de Prossegui-
rem com o mesmo entusias-

tro em breve, será assinado

um acordo comercial entre

os dois países.

O presente acordo ba-

seia-se na vontade dos go-

vernos dos dois Países em

tlesenvolver e Promover a

cooperação técnico'cient ífi

Continua na 6 Pag.

mo as tarefas que lhes foraÌn
confiadas nesta:luta de re-

construçâo nacional da nos-
sa terra.

A MAIOR BARRAGEM
CONSTRUIbA ATÉ
AGORA

'A barragem do rio Pefi-
ni, a maior das quatro já

construídas pela mesma bri-

,gada, foi feita com um ater-
ro de cerca de sete metros
de altura e 220 mqvos de
comprimento. Ela vai per-
mitir a recuperaçäo de cerca
de 400 hectares de terreno
oltrora inundados pelas
águas do mar, dos quais 120
hectares se destinarâo à cul-
tura do arroz de bolanha.
Com a conclusáo desta bar-
ragem, cuja construçao du-
rou cerca de dois meses, será
posteriormente feito um le-
vantamento topográfico pa-

ra æ determinar com preci-
são o total da área cultivável
e os locais de construÇâo de
um sistema de drenagem pa-
ra o controlo do volume de
água nos terrenos' culti-
vados. ,

Os padres italianos de
uumura financiaram todo o
combust ível util izado na
construção da barragem e a

alimentação para 06 traba-
lhadores, em apoio aos cam-
poneses da área.

.Duas semanas antes des-
s¿ cerimónia, precisamente
ao meio do dia, a perÍcia

dos tractoristas no maneJo

clas máquinas vencia finil
mente a força da correntL'
de água, e o aterro alcançou
a outra margem do .r¡o ante
os olhares erRocionantes e

agradecidos dos camPone-
ses, e a alegria do BisPo de

Bissau, D. Cetímio Ferra-

zetta, e de outros Padres
de Cumura.

Estava assim concluída
a barragem. O camarada
Joâo Galvão informou à

nossa reportagem que o
pedido de construção desta
barragem foi feita há quatro
anos, pela poPulaçao da Sec-

ção de Cumura, através do
seu Comité de Estado. Mas

por falta de tractores, o Pe-
dido só pôde ser executa-
do agora.

Segundo os agricultores
ali presentes, na PrÓxima
época agrícola já'se Poderá
cultir¿ar arroz nos terrenos
mais altos que ladeavam o
curso do rio. O aproveita-
mento ¡ntegral da áiea recu-
perada só poderá ser feitr¡
daqui atrês. anos, Pois com a

lavagem natural do terreno
pelas chuvas, a salinidade
irá diminuindo progresiva-
mente. Os trabalhos de
cultivo da área irão ser fei-
tos pela população, com o
apoio do nosso Governo em
sementeiras de várias esPé-

cies, conforme vem sendo
prática após a indePendên-
cia do país.

sindicab holaft+Ë 
Barragem de Gumura recupera 400 hectares para a agr¡cultura

oontagtou a !'---r-

Acordg de cooperação técnico-cientif ico
Guiné.-Bissau - Checoslóvaquia i

Sobre o Ano lnternacional da Griança

- falam os pr¡ncipais interessados

. O inquérito que hoie publicamos traz as -respostas
¿e7e¡i ir¡onçot d, idade'compreendidas entre-10-a 12 anos

de ìdade que estudam rw 3.a classe na Escola Duarte Vieira,

sita num'Baino de Tchacla, sobre o Ano Internacional da

Criança. Diga-se desde iá que essas respostas que iremos apre'

sentai na integra, não s-o senõo um exemplo t'ivo da capa'

cidade de aprendizagem destø now geraçõo-

Os nosios inqueridos explicøram oquesignificava pa-

ra elas o Ano Iniernacional da Criønçø, condenaram certas

prþráticas dos adultos, sobretudo dos pais .para com as
;r'rionçot, 

nomeadamente a diviúo iniusta do <mafë>, apela-

ram 
-para 

o aumento das escolas no país, etc- Tudo isso a

contradizer as respostas que deløs esperavamos...
Depois de eiplicarmos à professora Georgina l,opes

Tavar'es - muito' am(ivel para conosco - o que nos levou

àquelas bandas, ela sorriu e disse: qy.em é que quer falar do

Ano Internacional da Criança?> Ouviu-se um corro (eu,

eu...>. Só que o espaço destinado aos inquéritos nlo per'
nùtia registar as opiniões de todos.

ganta. Ora isso é mal.
Penso que 'quando 

há
<maafér¡, os primeiros a

beneficiarem dele devem ser
as crianças, porque elas
devem alimentar-se bem' e,
por outro lado não aguen-
tam a fome. Precisamos
também de cadernos, sobre-
tudo os das provas, poi-
que aQueles que tínhamos
aqui na escola foram todos
roubados. Quero também.
que todas as crianças da
nossa terra tenham bolas
de jogar nas suas . 

escolas.

Nós não temos bolas nem
equipamentos. Costumamos
arranjar mangos para jogar
futebol ou voleibol>.

NAO SE DEVE BATER NA
CRIANçA

Gabriel Fati, de 12 anos.
reforçou a opinião do seu
colega anterior, para afir-
mar que <isso é uma ver-
gonha. Uma escola como a
nossa não deve ter falta
de todos esses materiais.
Ficamos tristes quando os
meninos das outras escolas
dizem que nós não joga-
mos na nossa escola como
eles fazem>. Joaquim Pereirl
Bassanguê, volta à carga
para sublinhar que, se unìa
criança se recusÍr a ir à es-
cola os pais não devenì
bater nela nem repreendê-la

com cara de mau amigo.

rEntão como é que derc
laz-er?r perguntamos. Devc
procurar convencêla - res-
pondeu Bassanguê - a ir à

escola. <Mas há meninos
mesmo bandidos, não há?>
perguntamos de novo mas
Joaqueim Bassanguê tinha a

resposta na ponta da lín-
gua: <não concordo con-
sigo. Há sim, meninos po-
bres que nâo têm dinheiro
para ir comprar coisas de
comer no intervalo com fa-
zem os meninos ricos e isst'
faz com que alguns destes
meninos deixem de gogtar
da escola>.

contigo não vires a caÍa
para outro lado. lsso é des'
prezo)).

Nas suas declarações, As-

siato Djaló, diria que o Antr
Internacional da Criança sti

será importante para ela
quando as crianças do cam-
po que os pais não deixam
ir pãra a escola, mandando-
-as guardar as suas lavras no
campo ou fazer a Pastorí-
cia passarem a viver em me-
lhores condições. Os respon-
sáveis pelos Pioneiros <tAbel

Djassiu naqueles locais de-
uetn to*ai sérias medidas

para que essas crianças vi-
vam melhor. Todas as crian-
ças devem ir a escola porque
sao elas que valo tomar con-
ta da nossa terra . amanhâ'.
Há crianças que ainda pas-
sam mal noutras terras por
causa do colonialismo. Gos-
to muito da minha profes-
sora porque ela não nos
bate, mas tenho um pouco
de. medo dela. Bom, na:o
é bem medo, tenho é muito
respeito por ela>.

"SO ME DAO I PESC
l,\RA O PEQUENO AL
\l()COr.

Tinr,¡ Fernandes, de l2
anos, diria por seu lado,
que (um menino deve to-
mar o pequeno almoço
antes de ir para escola,
.mas eu não tomo por-
que os meus pais sâ'o mui-
to pobre.

Todas as manhâs, os

meus pais so me dão I
peso para ' comprar man-
à"rra 

- no intervalo. Não
quero ser adulto. agora,
porque nesta lase de crlan-

ça posso Pedir _l Peso aos

iais, o que não æ Pode
îazer como adulto, Por'
que os pais mandam-me
ir trabalhar. A única cots¿

c¡ue me leva a querer se:

adulto ¿ o facto de Pode:
trabalhar Para ajudar o

meus paisn.

UUL, AS CRIANÇAS PO-

dnes sEJAM As MAIP
BENEFICIADASAnadú Jalo, de 10 anos

de idade, ,afirmou: (para
mim o Ano Internacional
da Criança é muito impor-
tante, porque os problemas
das crianças de todo ô
mundo vão passar a cons-
tituir uma das principais
preocupações dos adultos.
Acho muito justa esta me-
dida, porque as crianças
são os continuadores das
'obras dos adultos>. .

NÃO A DICISÃO INJUSI.\
DO (MAFÉD

da turma, mas também o
rnais desembaraçado. Depois
tle reforçar a opinião do seu

companheiro Amadú Djaló
sobre o significado que.
atribuía'o Ano Internacio'
nal da Criança disse: (quero'
que neste ano sejam criadas
mais escolas em totlos os
cantos do nosso país por-
que elas não. chegam. No
ano passado, muitas crianças
não puderam frequentar as

escolas porque não havia
lugares para toda a gente.
Que acabe também, mas de
uma vez para æmpre, a di-
visão injusta do <mafér¡.
Muitos adultos, particular-
mènte os nossos pais lá em
casa, dizem que os me-
ninos não podem comer a

carne e peixe porque os
ossos engatarn-lhes na gar-

Joaquim Pereira Bassan-
guê tem I I anos, e é, segun-
do a camarada Georgina
Tavares, o mais <terríYel>

Para Agostinho da Costa.
de 12 anos, as crianças
nrais pobres devem ser as

maií beneficiadas neste Ano
, lnternacional da Crianças.

enquanto que Constantino
Soáres da Gama, também de

l2 anos, faz votos Para que

todas as crianças do mundo
tenham boa saúde.
'. ssiato Djato, tem 12

aru¡s de idade e é um pouco
. ti¡nida. Sempre qtre falava

para nós virava a cara para
outro lado, gesto esse que
mereceu a repreensão de
Joaquim Pereira Bassangué.

: que lhe disse que. <quando
uma pessoa está a falar

or¡S.2 terça feira 27 de Março de 1979.¿



Cabo Verde

PROGRAMA DIVERSIFICADO CELEBRA O. ANO,
DA CR IANÇA

'f¡

carências infantis e que di-

zem respeito directamente

aoGoverno-aSaúdeea
Educação. CamPanhas de

vacinação e um maior núme-
ro de médicos prestando

assistência à infância, são

realizações que toda a PoPu-

lação; já constatou, muito

embóla ainda haja muito
a fazer.

SEMINÁRIO SOBRE AS

CR.|ANÇAS ESTÁ EM ES-

TUDO

A Comissã'o Nacional Pa-

ra o Ano lnternacional da

Criança foi nomeada no f im

do ano passado e é formada
por 11 membros, tendo co-

mo presidente de Honra o

camarada Aristides Pereira,

secretár¡o€eral do PAIG C.

A comissâ'o tem um gru-

po execut¡vo, constituÍdo
por três elementos que se

encarregarão de levar à

prática as decisões tomadas
pela Assembleia da Comis-

são Nacional.
O Ano lnternacional da

Criança é aproveitado Pelo
Governo e pelas várias es-

tiuturas parlidárias essen-

cialmente para fazer eco

da importância que ¿èOi-

cam às crianças e conseguir

apoio internacional para a

concretizaçâo de várias ldeias
que se tem em mente a

favor do seu bemestar. Es-

ta preocupaçâo vem do inÊ

cio da luta de libertação

nacional, quando o cama-

rada Amílcar Cabral frisava
que as crainças eram a razão

f un{amental da nossa luta.

É notório o melhoramen-
to que se conæguiu já nos

,lois níveis fundamentais das

O Ano lnternacional da

Criança (AlC) é, entretan-

to, conforme nos declarou

um membro da Comissâo

Nacional, (uma ocasião
privel igiada para a realiza-

ção de debates e palestras

a respeito da criança cabo-

verdiana, permitindo apurar
formas concretas da sua

promoçâo na nossa socie-

dade.

Estâo, para isso, em for-
mação, diversos grupos de

trabalho (alguns já forma-
dos), que estudarão particu'
larmente a situação da crian-

ça no que respeita a nutri-

Çâo, saúde, escolarização,
assistência social, diversões,

justiça social e particiPação

nas actividades econÓmicas,

o' que Permitirá, Posivel-
mente, em meados deste

ano, a realização de um

æminário cujo tema Prin-

cipal será <A Criança e o
Desenvolvimento>.

A Comisâo aproveitará

o seminário Para fazer um

estudolevantamento dos

problemas çriados entre a

infância Pela emigração,

pois, em muitos dos casos

de deliquência juvenil regis-

tados, os intervenientes são

filhos de pais emigrantes.

A UNICEF cobrirá as

despesas do seminário.
Na última reunião do

Executivo da Comissão

Nacional esteve Presente

urna delegação da UNICEF
composta por um represen-

tante regional deste dePar-

tamento para a África Oci-
dental, sr. Awdah, repre-
sentante da UN lC E F para

a Guiné e Cabo Verde.
sr. Manddinger, e um téc-

nico que apoia a organi-
zaçâo meto¿ológica do se-

minário, sr. Pierre Cam-

pagne.

A missão da UN ICEF

prometeu custear as des-

pesas do seminário, e se-

gundo um elemento da

Comissão Nacional, e estão

a envidar-se æforços junto

desse organismo da ONU no

sentido da obtençao do fi-
nanciamento de algumas

realizações materiais como

parques de diversão e,uma
bibl ioteca infantil.

REVISTA INFANTIL

A Comissão passará a

publicar regularmente um

boletim quo servirá não só

como meio d¡recto de divul-
gação. do trabalho da Co-

misão Nacional e mobi-

lizaçlo da população à vol-
ta dos problemas da criança,

como um excelente meio de

troca de experiência das

comissões regionais es-

palhadas pelas ilhas, com
poucas possibilidades, por
isso, de discutir, face a'
face, os problemas espe-'

cíficos de cada ilha.
' Paralelamente a isso, o

Ministério da Educafo lan-

çará no próximo mês, o pri-
meiro número de uma revis-

ta ilustrada para crianças. PRINCIÞIOS DO PARTIDO

HOSPITAL DO FOGO

A prática revolucionária
Princípios do Partido
I I independência

'de pensamento e de acção

Amilcar Cabral

t
T

It

i1

Formado por um con1un-

to de edifícios airosos do

último perÍiodo do estilo

colonial, varandas e sobra-

dos ao nÍvel do rés-do-châo,
jardins cuidados com Plan-
tas verdejantes e árvores

tropica¡s, paredes e muros

bem caiados, chão lavado e

limpo, o Hospital do Fogo

constitu¡, de facto, um

<brinco)> precioso Para a

saúde em Cabo-Verde.
Há duas enfermarias,

uma para homens, outra Pa-

ra mulheres e crianças. A
maternidade disPõe de sete

camas, a sala de Partos
e uma sala Para consul-

tas part¡cularmente voltadas

para a protecção materno-

infantil.' Há dois médicos e cinco

enfermeiros apenas com um

gabinete de consulta, os 400

contos recentemente aPlica-

dos na reparação e remo-
'delação das estruturas, já

desaptadas às novas neces-

sidades, não puderam valer

ainda ao gabinete de ra-

diologia, cujo aparelho Pre-
cisa de ser rebobinado. O

laboratório de análiæs clí-
nicas nâo dispõe ainda de

pessoal qualificado.
Um <jeep> e uma ambu-

lância Land-Rover são os

meios de transporte ut¡-

lizados pelos médicos Para

deslocação æmanal aos três

postos cl Ínicos da ilha

.(Ponta Verde, Cova Figuei-

ra e Mosteiros), deslocaçâo

mensal à Chã das Caldei-

ras e quinzenä|, de um

enfermeiro, a Camparlas.

Oitenta doentes são diá-

riamente atendidos no Hos-

pital de S. FiliPe, Para

além da æssão especial da

qu inta-f eira para tubercu-
losos e das consultas tam-

bém em dia certo Para os

h ipertensos.

Grande actividade é de-

senvolvida pelos Prof issio-

nais da saúde na ilha: Para

além de toda a medicina
curativa, muitas formas de

medicina preventivd são dia-
riamente praticados. Faz-se

a prevençao dâ d iarreia,

vacina-se contra a Polio-
mielite, o tétano, a tosæ

convulsa, a difteria, e aPli-

ca-se o BCG. Desenvolve-se

um programa vasto de saú-

de materno-infantil, æm o
apoio do PM l(Programa

Materno-l nfantil). multiPli-
cam-se as campanhas de

prevenção de latrinas e de

remoção de lixos. Trinta e

c¡nco agentes sanitários de

baæ, mas æm equiPamen-

to, estão já espalhados Pe-

las aldeias.

Entre as principais neces-

sidades do Hospital do Fogo

contam-se uma enfermaria

de pediatria, uma enferma-

ria para isolamento de doen-

tes de tuberculoæ e de

lepra (por razões de ordem
social e nâo técnico - cien-
tificas) , a vinda de um aju-
dante técnico de radiolo-
gia, de um técnico de labo-
ratório e de um cirugião, e o

aumento dos meios de trans-
porte.

Em recentes declarações

prestadas ao Voz di Povo,

o ministro da Saúde e

Assuntos Sociais, camarada

Manuel Faustino, informou
que um pequeno laborató-

rio periférico entrará em

funcionamento no HoePital

do Fogo, pôr-se-á de pé o
ærviço de Radiologia, dota-

do com aparelhos. novos.

e verificar-æ-á uma evolu-

Çâo para as 50 camas,

simultaneamente com a me-

lhoria das condiçöes Para
intervenções cirúgicas. Mais

uma Unidade Sanitária de

Base está, de resto, em cons-

truçâo, a Unidade de Cam-

panas evoluirá para Posto

sanitário e o posto dos Mos-

teiros terá melhoramentos.

Combate à lePra

Vinte e cinco novos ca-

sos de lepra vieram juntar-

-se, em 1978, aos 300 casos

detectados na ilha do Fogo.

Só em Outubro foram de-

tectados T novos casos.

As r:azões da persistência

da doença são sobretudo de

ordem. higiénica: más con-

dições de habitação, falta
de água em muitas casas e

alimentaçâo pobre em Pro-
teínas e vitaminas.

Mas no Fogo a lePra

enfrenta-se com determina-

ça'o. Deænvolvem-se cam-

panhas de desmistif ica-

ção da doença, a antiga ga-

faria foi transformada em 
^.

Centro de Diagnóstico e '

tratamento da LePra e um

leprólogo italiano reside e
trabalha na ilha.

É ele, de resto, quem vai

controlar e orientar, em

viagens constantes, a actua-

- çâo dos delegados de Saú-

de nas ilhas de Santo
Antão, Santiago e Brava,

onde também ainda se regis-

tam alguns casos desta

doença.

- Uma Unidade (mdelor daþúde

II _ INDEPENDÊNCIA DE PENSAMENTO
E DE ACçÃO

Um outro princípio ¡mportante na linha do nosso
Partido, é o segu¡nte: lndependência do nosso pensa'

mento e da nossa acção.
Nós. estamos a lutar pela independência da nossa

terra, pela independência do nosso povo. A primeira
condição para isso é que o nos¡o Partido a sua direcção,
deræ ser índependenie, tanto na maneira dri pensar os
problerhas e de resolver os problemas, como na $la
äcção dentro ou fora da nossa terra. Essa é que tem si'-
do a linha do nosso Partido.

Todas as decisões que nós tomamos no qua-

dro do nosso Partido, em relação ao nosso trabalho
no interior da nossa terra, ou em relação ao nosso tra'
balho fora da nossa terra, no plano africano ou no
plano internacional, são tomadas na absoluta inde'
pendência da nossa maneira de pensar e de agir.

...Mas devemos saber bem que a independência
é sempre relativa.

...No quadro dessa independência relativa de
pensamento e acção (relativa, porque mesmo no pen'
samento também somos influenciados pelo pensamen'

to de outros, porque não somos os primeiros a fazer
uma luta armada de libertação nacional, uma revolu'

ção, há outros que fizeram, há outras experiências,
não fomos nós que inventamos a guerra de guerrilha,

nós inventamo-la na nossa terra) mas no quadro des-

sa independência dizia, temos que ter consciência de
que não há luta nenhuma que se possa fazer sem

aliança, sem aliados. Não podemos fazer uma luta sem

saber que caminho devemos seguir. Para isso temos que

ter consciência, primeiro: de quem são os nossos alia'
dos dentro da África e do Mundo.

Nós falamos muito de Africa, mas nós, no nosst
Partido, devemos lembrar'nos de que antes de sermos

africanos, somos homens, seres humanos, pertencendo

ao Mundo inteiro e ná'o podemos portanto permitir
que nenhum interesse do nosso. povo seia limitado
ou estragado por caus¡l da nossa condiçâo de afri'
canos. Devemos pôr os interesæs do nosso povo

acima disso, no quadro dos interesses da humanidade
em geral, para depois entÉfo os pormos no quadro dos

interesses da Africa em geral.
Em áfrica, os nossos aliados são aquela gente,

governos, Partldos ou Estados, indivíduos ou o-rga-

ãizações que querem de facto a independência de Afri'
ca a sério, que guerem a independência do seu povo

a sério, independência para tomarem a sua história
nas suas mãos para tomarem a riqueza do seu povo

nas suas mãos, para avançarem para diante, para oong
tru¡rem uma vida melhor. Mas aliado concreto e ime'
diato é todo aquele que é contra o colonialismo portu-
guês abertamenie, em África.

Do <SEMINARIO DE OUADROST, realizadode
19a24 de Novembro de 1969.
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Nô Pintcha

Gomo um repórter
era visto pelo
público e oomo aprendemos a conviver lutando

)

Com esferográfica e Pa-
pel nas mãos,. lá ia eu.
num bater acelerado do
coracão. pelas ruas de Bis-

sau, ou sèntado numa sala

de espera, dePois de mui-
tas insistências Para obter
uma intervista. Nem todos
os temas me cativavam o in-
teresse ou porque tinha o re-
ceio de voltar com infor-
mações incomPletas Para
uma notícia ou reportagem,
ou de ær repelido Por es-

pontâneas palavras azedas

que abalavam a minha con-
fìança ainda frágil. dura-
mente marcada por 20 anos
de amargura e de inse-
guranç4.

Mas os dias e anos
foram passando, e a vivên-
cia numa realidade nova
iam-me proporcionando ri-
cas experiências e ensina-
rnÊntos de resistir para ven-
cer, que a minha futura car-
reira profissional (seja ela
qual fôr) jamais olvidará.

Quem sou eu? In-
dagava de mim próprio nos
primeiros tempos de adapta-

ção. O que devo fazer, e

como devo ser perante o
público, para servir o meu
povoeaestasociedade
de emaranhádos conflitos
internacionais, a sociedade
onde os ricos parecem ser
cada vez mais ricos e os
pobres cada vez mais po-
bres? Das duas uma - res-
pondia a mim mesmo: ou
oito ou oitenta. Vamos
fincar o pé no solo, au-
mentar as nossas capacida-
des de traba'lho (<eleva-te I

Verás melhor e outros te

- Quardo, à noite. o¿t-

viamos estes batuques, nùr
guëm na quartel conseguia
pergar olho. Estavamos en'
jaulntlos por detruis do ara-
me farpado, .à espera que
a comissao acabasse ou a

. terra nos con'resse ...
. Mas que mal tinha o

batuque?.Era sinal de festa,
como agora.

- Era sinal de gente.
E nós sabíamos que es-

tavamos a nzais...
A conversa começara ho-

rqs antes, no helit'oPtero
q1e nos lerou a Btte, para
acompanhar a visita de
Eanes e Luís Cabral oo
verso tla nacionalidade gui
neense. Nõo sabíantos ainda
que lri iriantos passar toda
a noite.

Eramos ai utts ,le:t¡ito,
entre jornalistas e tëctticos
de som e imagens guhteen-
ses e portugLteses. Entre
eles, vinha unl <velho>
conhecido, utrø cara que eu

' retivera nõo sei em que catt-
to dq memoria. tinhøm Pas'
sado nove anos desde qtte
nos encontraramos pela prî
meirø vez, cont unt fardø cle-
masiado grande e o cabelo
denasiado curto.

A nossa t,iyencia conutm
dessa altura J'oi breve. Sou-
bemos que seríamos ambos
mobilizados para combatcr
na Guiné contra um poro
em luta pelo xø lihcnlode,
e al'ittul httttl',1t'¡ 't/'lt/ 't/'\\/'

verâo melhor diz um
ditado>) e permitir ao públi-
co menos politizado, e não
só ele, a compreender " a

utilidade e o verdádeiro
papel da Informaçâo no
nosso país. J.á devem ,estar
a perceber onde quero che-
gar.

Há quatro anos, muitas
pessoas não sabiam pesar
e definir o trabalho de
um jornalista, porque para
elas a Informação não pas-
sava de um propagandista
fala-barato que, além de en'
ganar a gente com 'boas
palavras, pode ærvir de
isca e anzol para (tramar)
a vida de quem respondesse,
mal. Talvez fossem condi-
cionados pela prática .do
<Arauto>, <Voz da Guinë>
e do programa da <Guine-
-Melhor> que enjoavam o
teimoso leitor ou ouvinte
com mìntiras de (tantos
tuffas e armas capturados>
e apologia sobre a bravu-
ra da legião americana no
Vietname, etc. Mas o

<Nô Pintcha e a R.D.N. as-
sim como outros órgâos nas-
centes de comunicações de
massas, são uma nova afrna
de informação. formação e

de mobilização dos nossos
trabalhadores.

Não imaginem o estado
em que um repórter regressa
cambaleando para a Redac-

ção, nos dias que lhe
calharem temas que o
público cohsidera <compJe-
xos) para responder.

Eu tive a sorte de ainda
não ter sido ameaçado de

Julgo saber qtte ele vacr
btt quando, numa manhõ
asfiriante tle Julho, tpare-
ccranÌ no quartcl ølgarritt
untas dezenas de pat{letos
traballrcsamente batiLlos à
ntaquirw, à ra:a-o de cittco
copias a papel químico por
t'atla <tiragem>, que apela-
tant à resistência e à de-
serçao.

Se ndo tivessentos conte-
tido, nessa noite, unt erro
- mas um dos ntuitos que
tínhamos contetido e hayía-
ntos tle cometer ainda -
talrez eu nõo viesse a es-
quecer-nle dele tJurante tan-
tos atns (ou seria grarule
dentais o seu apego a al-
de¡aesftemetthaeoufta
t,ida pequena que as fadas

e as an'nas L,teram pertur-
bar ... ? )

Assim, ele so soube qtte
tlesertaramos quando o ofi-
cial tle segLrança nrc foi
procurar ao pelotõo. Nõo sei
se, nessa alturø, se sentiu
traído, abandonødo, se com-
preendeLr o risco que corría-
n'tos se fic'tissemos olt pro-
curassemos ainda um novo
coiltacto com ele.

No helicoptero, nõo mos-
trou conhecer-me. Eu sabia
que ja tinlw t,isto aquela
cara em qualquer lado, mas
as caras, tw nossa profiv
sõo, veem-se muitas vezes,

em muitos lados. Se a noìte'

caras, nos inquéritos do
<Responde o Povo>, em-
bora já houvesse pessoas
que. ao solicitarlhes uma
conversa. param, olham-me
dos pes à cabeça, e afastam-
-se sem abrir a boca, como
se vissem em mim uma.
praga. Outros há que per-
guntam '. oJulgas que eu ttao
tcnlto quc fa:er? Vai à

t ila rapa: .t , .

Com alguns dos meus
colegas. houve episódios
nais desabradáveis. Certa
vez uma mulher disse assim
para um deles'<Ollu Para
este. Tu jttlgas que rne
etryanas? Voc,ës têtn a ma-
ttia tle vber as coisqs dø
boca da gente Para , let'a.r

os nomes à policia. Nõo
me chateies ! Nha boca
ca esta lá !>

Nesses casos. temos o.
orincípio de tentar acal-
hlar å pessoa e levá-la a

.entender e a reconhecer o
nosso objectivo de informar
e formar as massas. as quais
são as fontes indispensáveis
para uma informação nova e
não de élite.

Na Redacçâ'o reina qm
ambiente movimentado Pe-
las saídas e entradas de

repórteres, consultas de

ideias aos jornalistas mais
experimentados e a cama-
radagem entre os camara-
das, caracterizada por um
traballrc de equiPe e de
relaç'ões abertas. é rara
em muitas repartiçoes do
pa ís.

O peso das nossas acti-
vidades no jornal não era

igual ao de agora. Eramos

poucos em niiinefo e menos
experientes em coberturas
de reuniões e de grandes
acontecimentos, o que nos
levava muitas noites sem
sono (e continua a levar,
embora em esquemas.de ser-
viço mais' estruturados),
além de cada período de
aulas que temos por dia
no Liceu:

Volvidos quatro anos de
vidd e de luta, com altos
e baixo.s no funcionamento
do <Nô Pintchal,'o nosso
povo pode orgulhar-se pelo
trabalho realizado. com aju-
da doGoverno, pelos nossos
trabalhádoreis, desde o s,ardi-
nas 'aos mais, destacãilos
elemento.s qúe tornam pos-
sível a saída do trissemaná-
rio para a rua. Com o
tempo. fomos capazep de
enfrentar. em qualquer al-
tura, asl dîficrildades, por-
que estamoS eonscientes de
que aprender é djfícil, mas
realizar na prática o que
se aprendeu é ainda mais
difícil e, æ não se pene-
tra no covil do tigre
como escreveu Mao Tse
Tung - não se lhe pode tirar
as crias.

Muitos delnós aprende-

mos na prática a transfor-
mar em possível aquilo que

para alguns parece imPos-

sível. Aprendemos com a

nossa inexperiência e na ex-

periência dos outros. porque

aprender nalo é só nos ban-

cos da escola e nos livros.

Aprender é também saber

vicer.' lidar com os outlos.
saber aturá-los c ter tìlrça

<ie resistir às suas Provoca-

çoes. Sem exagero claro...

I,E^DRO QUADÉ

-

Ainda me lembro...
Ainda me lembro quando

cheguei pela primeira vez.
O edifício onde vi¡ia a ser
a redacção do NÔ PIN-
TCHA estava ainda comple-
lamente vazio. Era preciso
mobilá-lo. Ainda me lembro
que nós, os primeiros a cá
chegar, tivemos que trans-
portar secretárÍas, cadeiras,
armários, ficheiros, totlo o
material que viria ì ai ,ser
preciso para <pôr o jornal
na ruaD.' Ainda me lembro bem.
Estavamos em Janeiro de
1975. Iá lá vão .quatro
anos, mas. essa recordação
não conægue dissipar-se da
minha. memôria. I'ia fazer
aquilo de.que mais gostava,
escrever para o meu povo.
Era o meu. primeiro dia de
trabalho.

Ainda me lembro...
Eu,oPedroeoPer-

digão não tínhamos qual-
quer'experiência de jorna-
lismo, não tíhhamos cons-
ciência daquilo que lamos
fazer, porque nunca tínha-
mos ent¡ado na redacção de
um jornal e muito menos
numa tipografia. Tudo isso
nos confundia. A máquina
de <linotype>, a grande má-
quina impressora, os tipos,
os títulos. Tudo para nós
era uma coisa estranha.

( L.utt.urt-ttte .i,,t lr¡listLt ...
Lru nlinr. põertt o encargo
de scr a boca. os olhos e

os ouvidos do povo junto
ao governo, e o canal de
l¡ansr¡rissict. agitacâtl c di-
vulgaçào no seio das gen-
te s.

Encargo deveras pesado,
que tenlìo que levar avante
sem tugir nertt ntugir. Estou
rlo centro da roda-liva que
é a RcconstruçÍcl Nacional.
Ausculto o povo. oLrço o la-
vrador. r-r r.nrlciìrlictl. o co-
nrerciarltc c o cstuclante.
vejo as rbideiras" c os djilas,
clrf inl. l'alo da lavotrra. bebo
vinho de palnra. carìto o
kora. vou à pesca tle cartoa,
corno caju com todo o tlìun-
do.-l'r'rrlrt¡ nluilus tlil'ictrlda-

>. .--a,

tJcs, mas, nìeslno ¿

balho porque got

sempenho esta
bem a gente é

advogado. tractol
dreiro (diz-se que

ção ... ). Se foi vo
sei. Sei - e de c

queénistoeen

que me cerca
realizo.

Faleivos das
des. Talvez se rir
tenho-as: incom
(portas na cara)
tânica para explica
cer e conversar.

É urn respon
nunca tem temp(
nrerciante, um cr

uma costureira qur
Vejam só o tÍa

dades. I loje. pc
que os três pa
plenamente na I

nosso jornal, pel
mos dado o rn
nós mesmos, pelo
tas noites já pass
dormir.

Ainda me le
grande festa nc
saída da primeir
Eu e mais um pr
camaradas trabalh
se 24 horas para <

27 de Março
pudessemos anu
povo da Guiné
realização de maj
ma de combate.

Esses dias vã
para trás. Logo
di a importâncie
fissão que naqu
de Janeiro de I
seguir. Logo com
papel de um órgá
jornal viria a ter
como a Guiné-Bisr
do a manter váric
luta contra a (

estrangeira. Assim
levar a bom termo
a profissão que esc

Ainda me lémb
Após a minhi

de Portugal, dep,
feito um estágic
meses, quando
retrospectiva do
e do que sou aþr

CHAMAM.IUL, JORNALISTI
t

BOE ANOS DEPOIS nao nos tit'cssc sllrl)r(L'tt-
tlido no toPo daqttëla colina
tlo B<¡ë, nlo creio que ele
se tlesse por achado. Conti-
rutaria a .følor-me daquele
tentpù de rida quc at¡ui
inutilizott, tlo medo e da

,rergotilw que o tortwrant
mais fechadtt, desconfiado'
magoøtlo tambént.

AINDA ME LEMBRO...

Não tínìramos a corrsciêt.t-
cir da responsabiÌidadc que
nlais tarde viríanlos a assu-
nrir perante o nosso Par-
tido c Estadcl. pcralìte o
nosso povo rtos rtrais remo-
tos cantos da nossa terra.

Eranros r¡uito jovens,
aind:l cstu<iantcs do liceu.
Ainda me lembro da nossa
timidez quando lomos rece-
bidos pela primeira vez
pelo camarada Comissário
da lnformação. Após uma
longa conversa. disse-nos
que eranros os pioneiros da
Informação rio nosso país.

Que teríamos que travar
um combate serl tréguas.
Falou-nos no papel cata-
lizador que cabc aos jor-
naiistas no procqsso de
desenvolvimento e da ele-
vação do nível das nossas
populações e, por fim, que
teríamos que nos prepa-
Íar para assurnir este papel.

Esta conversa preocupou-
-nos. Tivemos medo. Pen-
savamos que nunca sería-
mos capazes de levar a

nossa informação para a

frente. Mas ainda me lem-
bro. Tivenios quc velìcer
muitrs etapas. Uns dias fo-
ram n'clhores. outros piores.
mas varìlos vencendo con-
soante as nossas possibili-
dades e as nossas capaci-

Era ntais Jricil Jalarmos
tlas vezes em que tlos en'
contramos ttos dias quentes
dc Verão de 75, nas reu'
niõcs tutttultuosas tlo sin'
tlicato, ttos cordões tle rua
a volta tlo <RePública> e da
Radio RctwscettÇo, ou quan-
do o- rastilltc¡ aceso t'to

-seculo> artlia id com Pe-
quenas explo sões. Vimo-nos
em Sao Bento e ent Be-
lém, na Cova tJa Moura e
no RAL I, lurantos antbos
.o recollter obrigatorio das
no it e s (Ì e lr'l o t, ent b ro.

X'tas foi ut rwqttele ca-

bcço de Boé. cont o som
quente tlo batuque sttbindo
mànso e amigo ate rtós, e
c¡uatttlo eu llte retorqui
cont brusquitlaþ denecessd'
ria e ¡tt¡usta, que a res-
pottsabilidade do gucrra nõo

fora so colectit'a ou abs'
tracta - de unt regime -
mas tantbent ittdividual
conu) o tlelc, que o vi abrir
¿tttt sorriso triste - nvSoa-
do ? - para recordar: <Se

tttc tivessent dito, ett ia
('()nt'osco... >

( ) iornalista de <O SË-
CULOT, cooperante no
(NO PINTCHA>

pa9. 4 terça feira 27 de Março de 1979
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RECURSOS AUTOCTONES EM OUESTÃO
t

' A investigação e o aproveitamQnto planificado dos

recursos autóctones surgem, agora' perspectivados no seio

da chamada <Universidade dos Mutantesr> ( ), implantada na

vizinha República do Senegal e que se nos oferece em ter-

mos geradores da mais viva curiosidade. A <Universidade dos

Mutantes> traduz, na sua intelção, a proposta duma expe-

riência. original e que poderá concitar as atenções gerais em

núcleos diferenciados da actividade cultural em todo o Mundo,

particularmente. no.Continente Africano.

a

Bastante claros sâo os objectivos desta iniciativa:
<rajudar pessoas com tarefas de responsabilidade (em empresas,
organismos sociais ou educativos, etc), a repensar as finali-
dades da cultura, considerada esta não como ornamento da
vida dunla <elite>, mas como motor da orientação do desen-
volvimento. O cultural precede e domina a economia, como
a reflexão sobre.os fins preqede e domina a organização tlos
meios>-.

'.G :
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É este talvez o primeiro sinal dq eficácia que deseja-

ríamos.ver confirmar-se ao longo da vida deste suple-

mento cultural--necessáriamente suieito, na sua ten'
tat¡va de cobertura do espaço nacional e dos seus actos
vitais,--aos tormento¡ da falta de equipamento ade-
quado. O certo, todavia, é que lulgamospoder lan'

çarresta ideia, este propósito, partindo de um coniunto
de recursos elementares que não assustam nem arrefe-
cem os ânimos. '

Propomo-nos conseguir um suplemento que em

combate com as limitações fáceis de prever, vá gradual'

mente desenvolvendo a penetração do espaço cultural,
pela oportunidade e variedade dos temas a abordar.

Como a cultura ?

.. Por eieito, evidtifiemente, do seu peso moral--<a
cultura em. relação com a identidade e o desenvolvi'

mentofi (Mário de Andrade), confirmando e movimen-

tando o homem no seu meio e apetrechando-o para

o exercício do univeisal. O homem é tanto mais uni'
verml quanto mais forte nele se man¡festar o nacional,

uma aidentidade culturalr, uma profunda relação com

T

\l

o elemento histórico. Sensíveis a tudo, estamos em
permanente disposiçao de descobri|e conhecer. A
aprendizagem que fazemos nos recintos da nossa

cultura nacional, 1raz, de pronto, a exigência, a cq
rioSidade da descoberta do universal, o ponto bndé
o homem encontra, se encontra com os outros homens,
divulga a sua culturá e debate o ideológico e o social.

É esæ viajar que atenua as resistências e as dificul-
dades do diálogo interco¡tinental e vai, lentamen.
te, elucidando e ganhando mais homens para as causas

nobres da sua condição.
Nâo há, pois, aqui, o <inconvenienteD da variedade

mâs s¡m a (vantagemD da variedade, pela multiplicação
de temas, de lugares, de factores de revelação e movi-
mento. A aÁfrica em movimento),'como é a Africa
dos nossos dias, não se demite do contäcto e da des-

coberta permanente dos meios de evolução da
consciência e da vida dos povos; vive e assume,

intensamente, o nacional; solidariza-se, pesquisa e pro-

¡ecta-se ao longo das margens cont¡nenta¡s e para fora
delas, confirmando a sua compleição genuína, a sua

v¡talidade e o seu carácter inalienável. 1

<Devemos lembrør que não chega produzír,.ter a barriga
cheia. fazer boa política e fazer a guerra. Se o homem, a mu'
lher, um sêr humano faz tudo isso, sem ele prÓprio avançar
conxo ær inteligente, como primeiro szer na natureza; sem ele
próprio sentir que cadø dia aumentam no sua cabeça os conhe''ci¡ientos 

do meio, como do mundo em geral, quer dizer sem
ele avanÇar no plano cultural, tudo aquîlo que faz - produzir.,

lazer boa polítiòa, combater - não dó resultado nenhumt. A'
Cabral.

A dança da <tagara) - que a gravuta documenta - Ûa'
diciònal da étnia fula, ë uma verdadeird expressão cultural do
nosso povo, ao mêsmo tempo que põe em evidência a agilidade
do tdjidiu>.

I

Continua na 4 pag.
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EDITORIAL
A preparação e lançamento periódicos de um su-

plemento cultural deve, à partida, entender-se como

um esforço no sentido de generalizar, entre as nos-

sas populacões, a disponibilidade pará o conheci-
mento e o exercício daquilo que somos, da iden-

tidade que possuimos e das motivações que nos ligam'
e nos preocupam.

De um modo geral --isto no plano fornalístico
e segundo os recursos ou limitaçöes de ordem técni-

ca e económica, ou ainda segundo as várias formas

de conceber a elabóração das publicações regula-

res--- os suplementos (culturais, económicos, despor-

tivos, etc.), completam, na musculatura dos iornais,
o seu modo ou a sua intenção de atingir e responder'

þs preocupações dos leitores. E por terem a possibi-

lidade de se constitu¡r um hábito entre os hábitos e

passatempos preferenciais de milhares ou milhões de

pessoas, o suplemento de jornal adquire, como veícu-

lo, um poder de penetração que importa não desper'

diçar e, ao mesmo tempo, maneiar como elemento

g"tflor de reflexão e aproximação sociais.

¡
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Atentos à trajectória histórica da sua realidade

social, os responsáveis cubanos da Cultura continuam

a dispensar uma atenção muito especial às actividades

do Museu de Guanabacoa, situado nas imediações de

Havana. Este museu, consagrado essí'jrrc¡almente às

coiss da cultura africana, tem vindo a ser enriquecido,

por etapas, nas suas mÚltiplas facetas de pesquisa,

recolha e conservação dos mais variados testemunhos

da cultura africana, precisamente, em especial os

testemunhos qúe se identificam, no plano histórico,

com as próprias origens, ou melhor com a própria

identidade dos grupos africanos ligados à histÓria do

povoamento da República de Cuba, um regime socia-

lista, o primeiro da América Latina.

, De um modo geral, os cubanos interpretam a

sua condição como sendo estruturalmente afro-hispâ-

nica. Por seu turno, os espanhois, de cuja tutela Cuba

terá sido o último país latino-americano a libertar-se,

legaram-lhe o idioma e tiaços culturais que não {ogra-

ram, tÒdavia, apagar do carácter cubano a carga vibrá-

til da africanidade, o que, de resto, se espelha hoie,

fortemente, no comportamento sÓcio-cultural duma

f ranja importante dos quase dez milhões de habitantes

da mais vasta das llhas das Caraíbas. O Museu (Africa-

no) de Guanabacoa ilustra bem não sÓ a dimensão de

um esforço de pesquisa e recolha ns domínio do cul-

tural . mas igualmente o levantamento das questões

d¡recta ou indirectamente relacionadas com a tutela

colonial, ou seja, com aquele período desgraçado do

terior q,.^te se abateu, desde os cQmeços do século deza-

nove, sobre a llha de Cuba e cujos primeìros resgates

passariam pelas mãos justiceiras de muitos dos cubanos

então emigrados em New Orleans e pelo talento e pa-

triotismo de José Mart í

A actividade cubana neste domínio da cultura

africaha e da cultura nacional (sÓ depois de 1898,

quer dizer depois da guerra hispano-americana, começa

em Cuba a recuperação de instrumentos musicais,

objectos de cozinha e enorme quantidade de riquezas

artesanais) , será, entretanto, alargada com a'implanta-

ção definitiva, em Havana, do lnstituto Af ricano, que

se ocupará da recolha de toda a transculturação africa-

na em Cuba. Ao iornal escr¡to ou à Rádio. Vejamos.

Como se sabe, o tratamento jornalístico (por exemplo),

de um conflito armado ou de um terramoto, <põe con-

dições> genériÖas e de tempo aos três meios (lmprensa,

Rádio e T.V). A Telêvisao, pela forca ou capacidade de

mostrar que possui, <escolhe> ou selecciona as ìmagens

e dá , em relação ao tal acontecìmento, o que lhe parec!

ser o mais ¡nteressante oú o fundamental. lVas ao jornal

escrito, no dia seguinte (caso dos grandes matutìnÓs) ,

cabe a missão de desenvolver o mais acontec¡mentb

nos mais d¡ferentes aspectos e perspectivas, ampliando

para o le¡tor a narratìva (reportagem) ou o comentá-

rio. Por isso se dirá uma vez mais e com razão, que

.apesar de tudo, no dominio da informacão pelo me-

nos, a TV não matará nunca a irnprerrsa ou a rádio;

no caso da rádio será de'salientar sempre a desenvol-

tura com que este meio de comunicação pode de facto

saltar para a arena dos acontecimentos: tecnicamente,

a r'lclio é, sem dúvida, maleável até ao ponto desejado,

podendo correr para ærvir a notÍc¡a depressa, sem

necessidade duma toilette muito retocada.

I

CUBA
MUSEU

AFRICANO GUANABACOA

THþäLHbf;Hþäl,H,bf;HþäY,fqhf;Hþ[T,Tqüf;HhäTit$bf;HþhT,T%f;Hþbï,ffbf;HþATtrhf;Hþb{ft1lûfHþãLIÞbf;HþhT,Hrúf;HþEïHrt

rl
f.

Reportando-se ainda ao caso

de Moçambique, Ivlário Fit-
tipaldi acrescentaria: <A in-
tenção dessa presença foi
puramente de ordem comer-
cial. envolvendo o desejo

brasileiro de penetrar, com a'

sua indústria editorial e grá-

fica, num mercado de lín-
gua comum e num país
que está a tentar refazer
as suas estruturas e empe-

nhado num esforço educa-

cional digno de nota. Desse
ponto de vista. a participa-

ção brasileira foi interes-
santíssima,' e, se se remo-
verem alguns obstáculos de

ordem burocrática, as pos-

sibilidades de ingresso do
livro brasileiro nesse mer-
cado poderão ser enormes,
principalmente np domínio
dos livros didacticos e pro-
fissionais. É claro e evidente

- prosseguiria, entretanto,
Má¡io Fittipaldi - que a

simples participação numa

feira nâ'o leva a resultados

comerciais imediatos. Esses

objectivos - reforçou - só

serão alcançados se houver

todo um trabalho de con-

tinuidade que consolide e

amplie os contactos iniciais.

No caso especial de Moçam-

bique, tendo em conta as

características do Governo'
do pars, todos esses contac-
tos se fizeram a nível gô.

ve rhamental. Há necessidade
portanto de providências
para que eles se consolidenl
e resultem em negócios)).

UMA PAGINA

DE PABLLO NERUDA
iiÍ

de lonjura que eu mesmo

fui conservando. na minha

.pequena luta com a vida.

Eu so vi ontein. 'O agora

tem essa nudez da expec-

tat¡va do que se deseja.

timbre provisório qúe se nos

vai envelhecendo sem amor.

O ontem é uma árvore

de largas ramagens. e à sua

sombra estou estendido, re-

cordañdo.
De repente contemplo,

surpreendido,'grandes cara-

vanas de caminhantes que

chegados como eu a este

caminho. com os olhos

adormecidos na recordacão,

entoam cançoes e recor'

"!
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dam. E algo me diz que

mudaram para se deter, que

falaram para se calar, que

abriram os olhos atónito.s

ante a festa das estrelas

, para cerrá-los e recordar...

Estendido neste novo ca-

minho, com os ávidos olhos

f lorescendo em distâncias,

tento em vão deter o rio do

tempo que tremula nas

minhas at¡tudes. Mas a água

que consigo recolher f ica

aprisionada nos ocultos es-

tanques do meu coração

em que hão de submergir-se

amanhã as minhas velhas

mãos solitárias...>. 
#

Penctreção do livro brasileiro Os preparativos da l\ ( i¡ne ira dos Nùo-Airnh¡dos.
a realizar ern Havana no lllês de Sctenibro próxinto, contenì-
plam uma série de iniciativas de grancle alcance político, cul-
tural e social. Entre as mais significativas conta-se o Concurso
Internabional de Desenho Infantil. subordinado ao tema
,ins cRlnNçAS ptNTAM A suA IÁTRIA E A suA
CASAr¡. Uma ideia sem dúvida feliz e que, naturalmente,
constitui como que uma saudação ao <ANO INTERNACIO-
N^L DA CRIÂNÇA'.

(A LUTA PELA RECORDAçÃOI

l;l

As inicia{ivas do Brasil
no mercado do livro enca-

minham-se, hoje em dia,

com uma insistência <guia-

da> (e que se compreende
facilmente). em direcção

aos espaços de língua por-

tuguesa onde, por via da

criação de estados indepen-

dentes, intervem uma nova

mentalidade. A prová-lo, aí
está um número considerá-

vel de <perfurações> que o

liyro brasileiro está realmen-

te conseguindo nas antigas

colónias, por exemplo na

'República Popular de Mo-

çambique. Todo esse esfor-

ço de alarþamento e promo-

ção de (zonasD observa uma

série de regras e combina-

ções de natureza cultural e

comercial, como acertada'

mente referia, há Pouco
tempo, Mário FittiPaldi,
presidente do Sindicato Na-

cional dos Editores de Li-
wos do Brasil, a ProPósito
da situação das <Feiras do

Livro> na EuroPa e nos

países do Terceiro Mundo.
Ao considerar (um caso

particular> o que se refere a

Moçambique, aquele espe-

cialista declara entender a

FACIM não como uma feira
na verdadeira acePção do
termo mas muito mais como
uma grande exposição inter-
nacional de produtos na

qual o livro brasileiro tem
lestado presente. Com o
apoio do Ministério das

Relações Externas do Bra-

sil, a iniciativa poderá den-

tro em pouco estender-se

a outras regiões do Mundo.

chegn e Moçambique

I
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aBoas-tardes. Posso en-

trar? Chamo-me Pablo Ne-

ruda. Sou poeta...).
Assim começava Pablo

Neruda t¡ma das suas belas

narrativas gravadas, naquele

tom de voz áspero, grave

e humaníssimo, que o tor-
nava tâo <misterioso> e tão
inconfundível perante os

queoouviam.Omesmo
Neruda dos poemas grávi-

dos da imensidâo do seu

país natal amado. o Chile,
imenso, metálico, das cor-
dilheiras, dos rios, dos fu-
mos, das grandes paisagens

celestes. O mesmo Neruda

da Espanha martirizada e

do canto a Leninegrado,
das ardentes ovações à Amé-
rica Latina e do abraço
solidário aos camponeses

e mineiros de todo o Con-

tinente e de todo o mundo.

O mesmo Neruda de aNasci

para nascer) (<Para nacer

he nacidol).

A rorca verbal de Neruda

repousa na intensidade com
que ele assumiu o seu des-

tino de homem e de in-

telectual. Homem m¡litante,
intelectual militante. Chile-
no. <Homem do Terceiro
Mundo>. Nasceu em 1904

e morreu em 1973. <Poeta

total>, Neruda foi, ainda,
um prosador de imagens for-
tes e generosas, um agua-

relista fabuloso na crónica
e no solto.

(A LUTA PELA RE.

CORDAÇÃO> é um dos

textos da autoria de Pablo

Neruda englobados na colec-

tânea de crónicas (PARA
NACER HE NACIDO>:

,<Os meus pensamentos fo-
ram-se afastando gradual-

mente de mim; mas, che-

gado a um caminho acolhe-

dor, afasto os tumultuosos
pesares de agora e detenho-
-me, os olhos cerrados,

apanhado por um aroma

*rf ii
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ESCR ITORES PO RTUG UESES VISITAM ANGOTA

a,oot* .

De acordo com as deliberações da organização, podem

concorrer crianças dos 5 aos l4 anos. as quais, no máximo.
deverão enviar 3 desenhos a elaborar em qualquer tipo de

papel, a lápis. colorido a óleo ou a carvão, em colagenr ou

outro material de pintura. Os trabalhos a apresentar no con-
cuTso <AS CRIANÇAS PINTAM A SUA PÁTRIA E A SUA

CASA)) devém reflectir o nlodô de vida dos pioneiros, os

seus costunìes, os tipos de habitação, os trajos típicos. e a

história do seu país.

O primeiro classificado neste Concurso Internacional
de l)esenho Intantil será contemplado conr uma medalha

em ouro. cabendo aos restantes medalhas de prata e cobre.

As obras mais valiosâs serão expostas no r<Salão de

llavanar no decorrer tlrr ('irlrciru tlos \io- \lirrhaclos.

Espaço é a Escola, Escolr é rmãe
I ttta e t l.tttçu Plccl5il. l)Jlil

existir. de ESPAÇO.
Para que uma criança

crie .espaço, precisa,de ter

mãe: para que um corpo

se confronte colll o seu :

para que nesse espasso se

possa desenvolver o gesto

<onde põe a Pitinha o

.ovo'l> - se metam as Pala-
vras e se organize a /tit-

guogem que é basicamente

emoção e AMOR. Nao basta

comunicar Pelo gesto ou

pela palavra. É necessário

que a comutticaçao se føça
que a comu,ücaçõo se faça

no enquadramento de /¡¡l-
guagem que é: sistema de

referências, RELAÇAO, es-

paço plástico gerido Por
cada um e por todos. É a

lirtgugem que Preenche es-

paço entre as Pessoas; é no

envolvintento da linguagem

que se pfocessa a comu-

nicação.
A criança Precisa de ter

ESPAçO Para. descobrir e

se descobrir, Para se ver

ao espelho, no OUTRO'

nos outros, Para que al-

guém lhe possa estender

as m*l' Para que ela re-

ANGOLA

NOVA COMISSÃO

DE CONTROLE
. þ'c¡i ret'entemente ntodi¡

ficada a Comissao de Con-

trole de Cinema em exer'

cício na Repúblíca PoPular

de Angola. O novo elenco

distribui-se de modo a tor'
nar mais pruitico e mais efi'
ciente o trabalho da equiPa,

necessariamente delícado.

Entre diversgls atribui-

ções, cabe à comissõo <visio-

nar totlos os filmes imPor-

tados para o c.ircuito comer'

ciøL, e autorizar ou nõo a sua

exibição>.

Aula 56 uma manhâ'

A vida é assim, digo na minha aula :
companheiros, não posso dar-lhes a lição
da forma a que estão acostumados:
não posso repetir conio um papagaio o que sei
porque já o esqueci : companheiros alunos,
nãa me chamem professor: digam amigo: gue a minha aula
seja uma larga conversa e não um monólogo:
amem-me : amemo-nos: ponhamos nas perguntas
a sabedoria'das resposfas.' vejam-me nos olhos,
olhem-se nos rostos.e se depois ficar alguma coisa,
essa é a aula. A vida é assim e explico que a vida
é formosa e límpida e a manhã se chega até à minha mão
e se detém feita som ou estala no riso
dos o'perários que limpam o terraço
ou arranjam as janelas: esta é a vida, digo,
somos a vida, explico. E assim a aula termina:
digo a minha aula como qualquer rapaz faz o amor
ou escreve um poema: não possio repetir o que aprendiz:
já o ensinei. :

ALFONSO CHASE

..ALI:ONSO CIIASI:, pocta, prosador, cnsaiísta c protisSor
Lr rrivcrsitário, ó natural da Costa Rica. publicou c,m 1973 o volume
<Nlrrativa Contcnrporânca cla Costa Rica>, um ensaio quedespcrtou.to nruis vivo intere'ssc nos mcios políticos c intclectuais da Amórica
Latir¡a. Lm 1976, Allonso Chase publicou um belo volume dc pocsias
irrtitu lado <O Iivro tla pítria>.

rlì/bmentos Primeiros
Da Gonstruçãor

I

- utn poê'ma definitivo
A poesia guineense tem nos <Momentos Primeiros

da Construção) as suas vértcl¡ras e muiÌo po <sangue>> que

a faz pulsar e a orienta entre o ideolÓgico e o moral. José

Carlos Schw,rrtz deu à poesia da Guiné-Bissau, com aquele

seu poema, Llm mote que podemos considcrar permanente

(ou permanentemenle solicitável), porque nos <llomentos

Primeiros da Construção> há todo um discurso realista gue

se estende até ao coracão dos problemas e esperanças na-

cionais. Por isso o <desbravar'das matas do horizonte> res-

soa em nós muito para além do <abstrato litei'árioD: mos-

tra-nos o <caminho> a seguir'e assume a reivindicação dos

¡nstrumentos de iujo manejo hão-de nascer as estradas, as

pontes, as escolas, a nova agricultura, os hospltais que ainda

.não podemos ter e o bem-estar geral que é parte central dos

nossos projectos de naçäo independente

Poesia <completa>, então, á de José Carlos Schwartz,

pela carga energética do conteúdo, sua actualidade perma-

nente e sua abertura para um amanhã de ramais interminá-

veis. < Momentos Primeiros da Construção> representam,

pela sua intenc¡onalidade, na Guiné-Bissau, em todas as fren-

tes da vida nacional, um poema definitivo'

I

<Nestes momentos printeiros da construçõo

Apos o tlesbravqr das matas dos horizontes
Nõo perguntes quem úo os Poetas,
Vem comigo e repara bem

Nestes tempos pioneiros da produçõo

Os recém-chegados e os veteronos seiam muitoï
A fazer com que os radis naveguem

Feautdos a terra
E que as ferramentas tonteiem e af'inem

A engrenagem do processo

Sob estes ventos soallteiros tlaievofuçAo

Que as quedas nõo seiam definitivas
E c¡tte os desfalecimentos seiam vencidos

Pela certeza da vitória que amanhecerd

Nas frescuras das madrugadas>.

ceba a Iìlcri\:l!rcrìì da cul-

tura, para que a cria.nça

possa adquirir sabedoria.

para, que possa ter um

nome. pôr nomes e criar
OBRA que contribua para ,

enriquecer o património cul-

tural da comunidade. A
criança precisa de ter es-

paço para criar tempo.
Tempo para brincar, tempo

4u. seja TODO. TEMPO
INTEIRO. Para sentir, a-

prender. pensar... nas cgisas

sérias da vida... no brincar.
Para que po¡sa ler na Na-

tvreza, nas Pêssoas'c nas

Coisas. Antes que seja tarde,
antes que chegue a escola.

a escola ensina, ou deveria

ensinar, a tttntunicar à dis-

tâncin - no tempo e no

espaço - mas só depois de

as crianças e dos mestres en-

tenderem que a comunica-

ção escrita é vm instru-
mento intermedùirio da

culturaenãoaprópria
cultura.

JOÃO DOS SANTOS
(pedagogo in <Jornal da

Educação> )

VROS

Carlos Ceul¡nho, drama-
turgi e autor de inúrneros
trabathos publicados em jor-

nais e revistas, segue-se a
Urbano Tavares Rodrigues
no número dos escritores
portugueses convidados a

visitar a República Popular

de Angola. A .exemplo do
que aconteceu (e continua-
rá acontecendo), com os

intelectuais seus compatrio-
tas, Carlos Coutinho des-

loca-ieànPnaconvìte
da Empresa Distribuidora
de Livros. e Publicaçôes,

sob o patrocínio do Con-.
selho Nacional de Cultura.
O escritor terá encontros
com autores angolanos, gru-
pos de teatro, etc, devendo

efectuar também uma série

de visitas a organismos cul-
turais e aos órgaos da comu-
nicaÇão social angolana.

A República Popular de

Angola procura. assim, dar

a conhècer as suas realida-

des, os passos gigantescos

que empreendeu e continua
a empreender na sua cami-

nhada para o socialismo
e na consolidaçåo da sua

independência nacional. En-

tender a qualidade e a pro-

fund¡dade desses passos,

nâo estará, naturalmente,

ao alcance de todas as men-

talidades. Mas existem, de

facto, entre os intelectuais
portugueses, por .exemploT'
pessoas aptas para um en-

tendimento correcto das ta-

rc'Js que se realizam na

Angola de hoje. O escritor
e jorrralista Urbano Tavares

Rodrigues (personalidade

nrultifacetada de escritor
(ensaísta, crÍtico literário e

de arte, cronista, repórter,
esteve já em Angola, onde,
ele próprio o confesa, lhe

foi dado viver uma expe-

riência valiosísslrna, pelos

exemplos que recolheu jun-

to da tenacidade e deter-
rninaçao rlo povo angolano.

No <Diári,, r.le Lisdoa>, a

cujos quadros se encontra

desde há muito ligado, Ur-

bano pubJicou um traba.lho
(<Angola 78: Revolução e

Cultura>), no qual, a certa
altura, confessa: <Trouxe-
-me o destino a esses luga-
res .de iuptura histórica on-
de é suprema honra estar-se

quando .a marcha para o
futuro se decide e o povo

avança de vez. Depois de
Cuba 62, agora Angola 7B>.
Prossegue, ainda, Urbano
Tavares Rodrigues, na mes-

ma crónica: <Vi na Televi-
sâo angolana programas di-
versificados, que yeiculam

a ideologia, a cultura, o di-
vertimento e que são, por
vezes, de uma qualidade
pedagógica surpreendente>.
E, mais adiante: <Os ho-

mens da cultura estâo em

Angola <mobilizados>. Vo-
luntariamente. Multiplicam
as suas tarefas. Observei-os

em acçao. Parece quase im-
possível que aguentem. Mas

hão-de aguent'ar, hão-de
triunfai, com as massas,

nas massas populares onde
se inserem>. E a terminar,
depois de pôr em relevo

a actuaçao dos mais repre-

sentativos escritores angola-
'nos no cor¡lexto da luta
de libertaçao nacional e do
pós-indepêndência, Urbano
Tavares Rodrigues sublinha :

<lnsisto, ainda, num facto
de a Revolucão Angolana,
na sua' missão civilizadora
e construtiva, em que o
marxismo-leninismo é ins-

trumento de avanço célebre,
recuperar cuidadosamente
todo o património artís-
tico nacional, bem fora de

o minimizar. Assim se ex-
plica que, além do esfor-

ço desenvolvido por Antó-
nio Cardoso no seu dom¡-
nio específico (artes plás-

ticas, folclore, bailado, tea-
trc), surjam valiosas reco-

lhas (como a de B. Duarte)
da literatura tradicional an-
golana (contos, lendas, fá-

bulas e adivinhas, poesias,

narrat¡vas), criada pelo.pgi-
que popular>.

Figuram rut nova Comis-

sdo de Controle de Cinema

representantes do Conselho

Nacional tle Cultura, Insti'
tltto Angolano do Livro,
União dos Escritores Ango'
lanos, ex-Departamento de

O ríentação Revolucio ntiria,

Departamento de Educaçøo

Política e ldeológica, DePar'

tamento .de Educaçdo, Cul'

tura e Desportos, JMPLA,

Ministéria da Educaçdo e

Ministério tla Defesa.

t

rianças Pintam a sua Pátr¡a

{
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coMUNrcAçÃo soclAL
Televisío nos países

isubdesenvolvidos
I

@trdnica MANSOA MATTNAL
lado onde, sob os nossos pés, estalam as folhas secas

das grandes árvores.
O viajante pode, à vontade. embriagar-ee

nesta luz c¿ílida de Mansoa, deixar que os seu's.passos
se percam, também à vontade, pelas esquinas de
sombra, conversar com os enfermeiros de serviço no
hospital, candidatar-se à compra de batata doce ou,
simplesmente, ficar a observar o movimento de via-
turas em direcção ao Leste - mas não pode desperdi-

çar o ensejo de abordar, por exemplo, o presidente do
comité de sector, e fazê-lo manifestar-se sobre as preo,
cupações dominantes da .sua administração. Já con-
versámos, já tacteamos a dcarta> geográf ica da região,
as terras de Oio (mentalmente, acaricio na (cartaD o
nome luminoso e plástico de Jugudul, um nome pleno
de sugestões e palpites). Mansoa terra de arroz. .Como
vâo as bolanhas? É preciso esperar por Maio -Junhopara registar o som, a febre das semente¡ras. Mansoa
é um dÔs braços vivos do (continente> do àrroz, nele,
arroz, mergulham os esforços de mais de g0 por cento
da população activa. O arroz; em Mansoa, não é só
uma actividade, uma fonte de trabalho. uma rotina da
produção: é. ainda, um sentimento, o arroz é também,
na vida e nos hábitos de Mansoa, uma mística. Mas
esta terra. que há d.e ser, amanhã, mais generosa, é
também terra de milho, milho preto, milho cavaló.
batata doce. E sobre este chão crescem, ainda, com
ímpeto, mangueiros e cajueirós, bananeiras e citrinos.
Mansoa reverdece na manhâ total, soalheira e diligente.
anima-se com as crianças na.s escolas,,com o búlício das
lojas. O hospital de Mansoa precisará de mais camas,
talvez, de um reforço objectivo de to'do o seu equipa-
mento. Haverá outras metas a atingir, metas para ondç
se dirige a ansiedade de Mansoa e de todo o País, por-
que os problemas de Mansoa serâo. certamente, os pro-
blemad que gravitam na intimidade de outras terras.
É nesta conviccão que decorre a troca de impressões
com o presidente do comité de sectör. Mansoa dá os
passos que.pode dar. Calmamente. Côm o optimismo
que estas manhãs de sol estimulam em todos os homens '

da região.

Voltaremos a Mansoa e veremos. mais crescidas,
entre acenos de luz matinal, as verdes manganassas da
lenda e da realidade.

timo Soldaclor. de Jorge

Alves da Silva, que come-

çará a ser rodado em Maio

próximo. Entretanto, den-

tro de breves dias terá .iní-

cio lt rodagc'tt:r de' ,,() lìobou.

rA criatividade humna deve esforçar'se para que a

Radiodifusão e a Televisão, formidáveis , instrumentos de

civilização, de cultura, de educação, curnpram os obiecti'
vos qire devem satisfazer. lsto é, que a par duma função
criativa, sejam' velculos autênt¡cos de cultura e meios es:

senciais e acondicionantes, hoie em dia, do procèsso edu'
cativo dos povos).

CARLOS ANDRÉS.PEREZ
(antigo presidente da Venezuela)

A estrada, de traçado irregular, um tanto esburaca-

da, um táxi relativamente novo e cómodo e um moto-
rista cauteloso, talvez irónico, são já clima de viägem.

Vialar é, muitas vezes, aquilo que a imaginação vibra e
descobre em nós próprios. Há um não sei quê de in-

certo q. de fugidio na <emoçâo> de viajar. Hl uma
incerteza .vaga a mexer cgnnosco - e uma tendência
para sermos generosos com tudo, na apreciação dos
pormenores, no agrado fraternal que pomos em cada

observação, olhando a pista de alcatrão maltratado,
as nervuras da paisagem que não conhecíamos. as

raras pessoas que transitam nas bermas, a.s árvores, a

névoa. Viajar é, também, insistir na descoberta, pene-

trar até à raíz do sonho.

É este o meu viajar para Mansoa.

Em manhã fresca de um Marqo incerto, os quiló-

metros derretem-se æm novidade. Há manganassas

baixinhas, duma verdura nascente, aos lados da estrada,

triunfando sobre os dias secos. resistindo às queimadas.

As manganassas vâo comigo, por essa estrada irregu-

lar, como uma recordaçâo ou um sinal abstràcto dos

seres que resistem, que lutam, que defendem o seu

lugar na terra. Vejo aí Nhacra solitária e sem rumor e

antes Safim, campesina, duma rurBlidade de romance

africano, caiada de vultos humanos sem pressa, com-
posta, ainda, de'casasbaixas, sem arreganho, extrema-
mente típicas, muito íntimas, casas que havemos de

amar sempre, porque cada fibra é um pouco deste

meio, desta tradição, deste sangue, deste falar, deste

sent¡r gu¡neense. Sou um viajante, apenas um viajante?

Ou estas impressôes e estas emoções do caminho fazem
de mim outro elemento e dâo-me para desempenhar.
aqui, nesta manhã de viagem, outro papel ?

Mansoa, matinal, entre poilões, bom-dia.
Uma povoação africana, manhã cedo, é um pouco

a narrat¡va dos seus costumes. é toda a pureza da sua

intimidade, é a voz verdadeira do sentir das pessoas.

As folhas dos poilões de Mansoa estão, às 10 horas,
grávidas de luz. Já espreitamos as bolanhas do arroz,
já admiramos a humana sonoridade do terreiro onde

o povo passa e repassa, ohde se compra, onde.se ordena

a vida, onde as crianças coirem e os velhos meditam.
Mansoa matinal é um quadro de sol e de gente, vozearia

monótona, calmos dedos de conversa, um châo amare-

(: I \ t.: ìf ..\ -que ou que por falta de

meios fìnanceiros estavam

com a resPectiva rodagem

interroinpida.
Entre as películas agora

atlurtciat.las ctltìta-'se' ì,O tll'

.Desenvolver: algu mas idei-

as sobre o papel importan-
tíssimo que a TV irá desem- '

penhar num futuro próxi-
mo, no Continente Af ri-
cano, nâo nos parece þre-
maturo. Porque a inf luên-
cia da ïelevisão em países

subdesenvolvidos nâo pode-

rá deixar de atingir todos
os problemas (agudos) do

atrazo em que as popula-

ções se encontram. A Te-

levisao, em último caso,

facilitará a subida dos
nâo alfabetizados, dos que

ainda nâo lêem nem escre-

vem porque ninguém lhes

facilitou ou assegurou o

acesso à escola. (Uma Tele-
-Escola vigorosamente aPli-

cada às <feridas> ainda go-

tejantes do obscurantismo
em qúe os povos africanos,
na sua esmagadora maìo-

ria, se encontram mergulha-
dos, terá'sempre papel de

vanguarda na formação e

educação desses milhões de

cidadãos). A profundidade
do campo de influência e

animacão, ou simplesmente
o alcance real da Televisão

é, de facto, impressionante,
e mesmo em países desen-

volvidos essa avaliafo esta-

rá ainda por fazer.
' A associação do som à

imagem,'portanto a simul-
taneidade ou combinação
da fala e do visual, empresta

à TV uma força irresistível
nos domínios da comu-
nicação. Ela, TV, tem o
queaRádioeojornal es.

crito não podem certamen-
te ter : a possibilidade de

oferecer o acontecimento
ao vivo, de proporcionar
fisicamente a ocorrência,

com toda a vibração, o
entusiasmo do som e da

imagem. Mas, atençâo, isso, 
_

em termos de técnica in-

formativa, de utilidade ou
mrssao rnlormattva, nao tor-
na menos importante a ta-
refa que compet€ ao jornal

escrito ou à Rád io. Veja-
mos. Como se sabe, o
tratamento jornal ístico (por

exemplo), de um conf lito ar-

'(- l,lo ou de um terramoto,

<põe condições> genéricas e

de tempo aos três meios
(lmprensa, Rádio e TV).
A Telgvisão, pela força ou

capacidade de mostrar que

r possui, (escolhe) ou ælec-

ciona as imagens e dá, em

relaSo ao tal acontecimen-

to, o que lhe parece ser o
' mais interessante ou o fun-

'damental. Mas ao iornal
eærito, no dia æguinte
(caæ dos grandes matutL
nos), cabe a misño de

desenvolver mesmo acon-

tecimento nos mais- d ife-

rentes aspectos e Perspec-

tivas, ampliando Para o

leitor a narrativa (repor-

tagem) ou o comentár¡o.
Por isso æ dirá uma vez

mais e com razão, que ape-

sar de tudo, no domínio
da informaçâo pelo menos,

a TV não matará elnca a

imprensa ou a rádio; no
't

caso da rádio ærá de sa-

lientar æmpre a desenvol-

tura com que este meio

de comunicação pode de

facto saltar para a arena dos

acontecimentos : tecn¡ca-

mente, a rádio é, æm dú-

vida, maleável até ao ponto

desejado, podendo correr
para servir a notíc¡a de'
pressa, sem necessidadê du-

ma toilette trrt¡i1,r r"to-
cada.

UMAlit:.1. .

MOTIVAQA E MOTIVA_
. DORA

Sociedade há em que

. a TV confirina a opcão
da banalidade e do el¡-

tismo, situação iÅtimamen-
te ligada ao pulso do impe-
rial ismo, que lhe dá o tom
a mascarada das televisões

<bonitas>.Éocrime,é
o romance de cordel , sa'o

os concursos mediocres, é

a corrida ao fácil, é o ban-

zé da publicidade sarapin-

tada (desåe a salsicha aos

atacadores) . E, enf im. a

distorôão dos verdadeiros
problemas sociais. t

Se a África, grande char-
co do subdesenvolvimento,
descobriu e optou, também,
pela TV, ainda bem. Ainda
bem porque a Televisão é

uma força,ïern pernas para

cobrir toctas as distâncias
na pista social da vida dos

povos.

Anunciam-se em Portugal
novas realizaçoes no campo
da actividade cinematográfi-
ca. sobretudo em relaçâo a

t'ilnres já em fase dc arran-

PORTUGUES EM ACTIVI DADE
da autoria de José Alvar<l

Morais. Também para breç
os trabalhos de <Veihos São

.os Trapos>. filme que assi-

nalará a estreia de Moniqúe

llu i rrio.

Continuaqão da I Pag

UN IVE RSIDADE DOS MUTANTES
concluir-se que (as fìnalidades do desenvelvimento não podem
ser repensadas senão por um didlogo das ailturas, interrogando
as sabedorias da Asia, Africa, da América Latina e do Islão,
que permitiram conceber é viver outras relações €ntre o
homem .e a natureza, entre o homem e o homem, entre o
homem e o sagrado>.

Estdgios
de 90 dias

A <Universidade dos Mutantesr estabeleceu a organi-
zaçâ'o de estágios com a duraçâo de três meses, podendo os
estagiários ser de todas as origens e de todas as idades (sin-
toma de uma vasta abertura). Quanto ao critério de escolha
dos mesmos, incide (na prova que deram no decorrer da

sua actividade anterior, da aptidão em questionar as suas

rotin¿s e certezas e a sua participação activa, responsável,
criadora, na colectividade a que pertencem). (Aconselhado o
recrutamento dos estagiários entre os dirigentes ou guâdros
de empresas, administradores responsáveis pelo, desenvolvi-
mento, professores mais inovadores, animadores de movi.
mentos de juventude e sobretudo responsáveis pela plani-
ficação). Uns e outros seriam portadores de um <dossier>
pessoal incluindo as necessidades materiais e culturais do
seu. país, os seus recursos (não utilizados e que permitam res-
ponder. a algumas das suas necessidades a partir de técnicas
novas ou autóctones, a fim de reduzir continuamente a dppen-
dência e os despèrdícios que arrastam transferências de tecno-
logias concebidas no exterioru.

As concepções ou a doutrina que aconrpanham o lança-
mento desta ideia (a <Universidade dos Mutantesu), advertem-
-nos dos perigos de uma inconsiderada quantidadede cedênciaf
subordinações à acultura ocidental>, importada e imposta
pelo colonialismo, sejam quais forem os méritos da mesma.
Perigos intimamente relacionados com (um modelo de cres-

cimento cego, sem finalidade humana, delinido por um au-
mento sem fìm da prodùção e do consumo>. De onde o poder

Programa

O programa elaborado para os estágios engloba três
temas fundamentais: a iniciaçâo aos leþados das grandes cul-
turas (diálogo das civilizações); a reflexão sobre as finalidades
e os métodos dum desenvolvimento endógeno dos países

africanos; e o estudo das formas da comunidade africana tra-
dicipnal e da contribuição actual que pode dar na criação de

empresa's modernas que não sâ'o nem privadas, nem estatais,
mas comunitárias.

Compreenderá, ainda, o mesmo programa, uma serie

de conferências, recitais, debates e exposições sobre a escul-
tura, a música e a dança, a poesia africanas, e, de uma maneira
geral, as artes, as religiões e a história da África.

Aí ficam, pois, as matérias, os mecanismos, os argu-
mentos da <Universidade dos Mutantesu, um safanão, talvez,
no domínio das manifestações que tentam movimentar o
tesouro dos recursos autóctones.

( ) Mutantes.'elementos em mutação. Em mudança.



,lr JORNALISMO: UMA PROFISSÃO INGRATA

t
O jornalismo, é uma Pro'

fissão. tal como a medicina
e a agronomia. Mas, nlais do
que uma profissâo, o jorna-
lismo é uma nobrc vocaçao.
como o definiu a OIJ (Orga-

nização lnternacional de

Jornalistas). APesar do seu

destacado paPel na luta Pe-
la paz e pelo bemtestar da

humanidade, há quenr diga
que esta profissão é ingrata.
e com razão. Os Problernas
sociais da profissão de jor-
nalista preocupam, no mun-
do de hoje. milhares de

trabalhadores dos diversos
ramos da informaçâo
( Rádio. lmprensa. Televisfo.
agências noticiosas).

As perseguições movidos
aos jornalistas progressistas
pelos podcres reaccionários.
que vão, por vczes, até ao

assassínio; as situações de

dependência económica dos

jornalistas dos grandes nro-
llo1lirlios'dc irrI'olnl¿çao nos
países capitalistas sa-o aspec-
tos pouco aliciantes da pro-
fissao. IVlas. por outro lado,
alcançant-se progressos qua-
litativos no carìlpo socialista
e nos países recóril-liìrcrta-
cl<ls do jugo cstrangciro c ern
vias de clesertvolvimento.
onde os r¡ilitantcs dc.stl Ìlu-
mîna actividude ti'nl
quartel.

No nosso país. a semente
do jornalismo f oi lançada no
terreno fértil das regiões
libertadas. pelo nosso Parti-
do. durante a luta armada
<Ie libertação nacional con-
tra o colonialismo portLr-
guêr E urn jornalista. nes-
ses ternpos dil'íceis. não cra
um profissional cle inlornla-
çio. Iilc trllrllltlr I tliu r'

rroite, scm espcrrr por qual-
qucr rellìLlneracâo. I: sabia
quc podia cortinl,¡r a de-
senvrtlver () mcstìlo t rlbalho.
lìAs ntrl\nlas çontlìçocs. dtt-

rante rnais l0 ou 30 anos.
e estava detenninado ¡
fàzêlo.

Dcssas fileiras, podemos
destacar nomes como José
Araújo, António Buscardini,
Amélia Araújo. Joaquim
Landim e outros, dos quais.
após a independência. os
seus percurso¡es herdaram
uma rara fortuna. Não se

trata de lortuna de bens ma-
teriais ou em documentos
escritos. Mas sim de amor
com que se entregaram a

esse trabalho, o seu exem-
plo de coragem perante si-

tuações de perigo inerentes
às condicões de trabalho em
que operãuam, e a fidelida-
cle com que cumpriram os
princípios que norteavam as

suas mais nobres asPirações.
dc servi¡ a causa da revolu-

ção e, consequentemente.
servir os verdadeiros inter-
esses do povo.

Com a libertação com-
pleta da nossa terra. o jorna-

lismo do tempo da luta
lr¡rrada deu lugar. logica-
nrente, a unì novo tipo de
jornalisrno, o qual ainda
está numa fase embrioná-
ria. Esse novo jornalismo
é ca¡acterizado por um
salário fixo no quadro do
funcionalismo estatal, por
novas condições maleriais
de trabalho. com acesso a
todos os sectores da nossa
vida social. política, econó-
rnica e cultural. Mas tam-
bém ele se debate com pro-
blen.ras de diversa ordem,
inerentes ao estado de um
país jovem, recém-indepen-
dente, sub-desenvolvido e

economicamente atrazado.
O jornalismo guineense

nasceu já engajado nas rea-
liclades concretas da nossa
terra. sob uma consciência
nacional madura do povo,
perante a necessidade cres-
cente de se conduzir uma
luta longa e generalizada.
sob a direcçao esclarecidu

do nosso Partido de van-
guarcla, o PAIGC.

O colonialismo, na Gui-
né, nunca confiou o desetn-
penho da profissão de jor-
nalista a fìlhos desta terra.
A informação colonial esta-
va sob controlo férreo da
polícia fascista do Estado
colonial. a Pide-DGS. Por
isso que, depois da inde-
pendência, aliás como em
todos os domínios técnicos
e científicos, no jornalismo
também começámos a orga-
nizar e a construir a Partir
do nada. Então, sob a direc-
cão clarividente dos nossos
dirigentes, a nossa Informa-
ção vai tomando forma.
Vai avançando ægura, em'
bora lentamente. adaPtan-
do-se a realidades muito
particulares da vida do
nosso povo, num país poli-
ticamente livre e soberano.

FERNANDO PERDIGÃO

nova para a forntaçdo dó-
homem novo.

Foi na exaltação daquele
instante perdido que eu vis-
lumb¡ei a riqueza da infor-
mação nova. Nâo foi só
por'que senti a brisa do
momento novo na multi-
plicidade do querer seri
iambém busquei inspiraçâo
e encontrei nas ricas tra-
dicões do combatc liber-
taào, . razão do quercr
ser jornalista.

RAII\,IUNDO PEREIIìA
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A RAZAO DO OUERER SER

eu não tenho. Ainda por
cima ûre chamam de pri-
viligiado! Em quê? Talvez
no querer <viver a minha
época e pagar a dívida para
com o meu povo, (pala-
vras de Amílcar Cabral).
O meu trabalho, ainda por
cima, não me dá o luxo
de optar entre o rico ou o
pobre,otrabalhadoreo
estudante, estreitar mãos
benr cuidadas ou calejadas,
frequentar quem anda a pé
ou de carro, escolher entre
dirigente ou lavrador.

E... ser jornalista exige
isso. E mais: ter preci-
sarÌrente a ceÍteza de que
o que fazemos nâo é enr
vão.

ratlugem fraterna que erlcoll- aquele inStan'te perdido.

trci cntre- os ,,vetcrülì(rsr. A saudade daqueles pri-
O lazer e refazer aliado ao rllciros passos, vinca-se ainda
tempo e à vontade fbi. a nra_is quando. sinto o pas-

¡reçá r'¡uc nrol.lou a tlrinha sado breve de tantos en-

ðonsciôncia prernatura pe- sinamentos que foram enri-
rante a comple xidade dos quecendo a minha expe-

factos. Foi na dureza do dia- riência.
-a-dia que errcontrei a ins' Do jornalismo fui gos-

pirrçâo, a expericìncia. a nla- tando e centrei a minha

iuriúlde e a tbrçl de con- atenção, apÓs estes anos

tinu¡r. de labutar, na essência da

Iì.:-ortlo lroju Lant:.rs que profissão. Só sei que neste

foranr as llcsitltÇõcsl E ls momento é decisivo conti-
atrapalhaçoes... O álbúrrr nuar porque já provei a sua

dcsie passado é tão volLr- doçura e apalpei a sua

ntoso que nao consigo cs- estética.
gotálo. Eu sabia c¡ue url clia Reúno forças para me->
ieria de contar este episó- 

- lhor do que ontem poder
dio. .,\ nrinha pr'nu rcgistaria_ contar ao meu povo as

unovasu do dia-a-dia nacio- -
nal e as ideias-força da
reconstrução, para lutar pela
i.nformação ao ærviço do
povo, para que ela esteja
presente e incentive as
populações, quer na altura
da lavôura quer na oca-
sião da colheita. animada
de ricas canções.

O triste passado colonial
afunda-se com a sua im-
provisada história feita para
nristificar e longe vai o
tempo em que o espaço
nacional era prcenchido
com uma ideologia alheia à
nossa realidade social. O
ópio da ideologia colonial
deu lugar a uma inforrrraçâo

.IOÃO FFR",JANDES

l-or na exaltacão daquele
instarttc perdido na coulPle-
xidade e multiplicidade do
querer ær jornalista - a

minha apaixonada ambi--

ção - que um dia abracei
esta profissão antiga.

Nâo me recordo desse

dia. Lembro-me apenas da-
quele nascer do sol cujos
rãios .suavemente me des-
pertaram do sono. Tomado
num sobressalto decidi i¡
à redacção do (Nô Pin-
tcha>, inscrever-me num
concurso que se tinha
aberto.

Enquanto palmilhava a

distância que me seParava.

do local, arrastava comigo
pensalnentos que namora-
vam a ideia de ser... aPren-
der... tudo menos a no-
ção concreta de que era

propriamente a Profissão de

iornalista.- . Um sorriso recêbeu-me à

porta da redacção: era o
Péquas que me oterecla
a sua habitual hospitalidade.
Já nos conhecíamos. Uma
troca de palavras. DePois
registaram o meu nome.
Lembro-me de que ainda
pedi uns esclarecimentos.

O concurso. o Prirnciro
dia no jornal, a minha
primeira prosa, foi tudo
um pisar de novos caminhos
na mínha vida. Jâ deci-
dira experimentar o meu
desejo de querer ser. A
animação durante o meu
primeiro dia na redacçao.

. Alguns preguntavam, e entre
os candidatos reinava . a

curiosidade do que seria

a nossa primeira Prova.'
Entre lacunas e recor-

dações. lembro-me ainda da'
quele meu olhar Perscru-
tador. proculando em vão
desvendar tudo o que se

passava à minha volta: a

feitura da maquete, e te
lex... A minha curiosidade
seria ainda maior quando
visitei a tipografia. Enfim
é difícil falar de tudo'
reviver todo aquele momen-
to novo.

O tempo foi-se gastando,
e retive alguns ensinamen-
tos. Essas novidades fr¡ram-
-se dissolvendo no calor
quotidiano, nas aflições de

redigir uma notícia ou es-

crever uma prosa e na cama-

OS HOMENS DA LANTERNA MAGICA

Tudo mudou. Já não sou
aquela rapariga tímida e

inexperiente que era quando
cá cheguei. Sinto-me outra,
como se não fosse a mesma
pessoa. Já não tenho medo
de entrevistar um dirigente
do Partido e do Estado,
já consigo encarar o Povo
da Guiné-Bissau para lhe
perguntar dos Problemas
que existem na sua tabanca
ou no seu bairro. Já nalo

tenho medo das longas noi-
tes. de paginação em que,
sózinha, tenho que resolver
todos os problemas que apa-
recem. Já não tenho medo
de fazer a cobertura de uma
viagem presidencial no inte-
rior do país ou no estran-
geiro.

Sinto-me outra. APrendi
à custa do meu sacriflcio.
Aprendi e acompanhei todas
as fases deste nosso e

vosso jornal. LVfas falta-me
muito ainda. E preciso não
parar. A palavra de ordem
é <pintchanr para pôr deste
jornal cada vez mais ao ser-
viço do nosso povo e da
nossa revolução.

Mesmo quando comemo-
ramos o quarto anivers¿írio
da fundação do jornal NO
PINTCHA, ainda me lem-
bro...

CAROLINA FONSECA

A Fotografia desempe-
nha um papel muito impor-
tante num Jornal. Além
de ilustrar e tornar mais
vivas as noticias a que se

refere. a.ligeira a página.
fazendo-a mais atraente
para os leitores.

Fazer fotografia é uma
arte apaixonante em que
intervem o estilo do pró-
prio artista, o oonhecimento
cada vez mais profundo da
técnica fotográfica, que lhe
permite registar as imagens'

mais significativas dum :a-

contecimento. A fotografia
é uma arte que toda a gente
gosta de conhecer. As vezes,
nem é preciso conhecer-
'mos muita técnica para ter-
mos uma máquina fotográ-
fica e registar com ela os
momentos m¿is alegres da
nossa vida. Há tipos de
máquina que até uma
criança pode manejar.

Para demonstrar ain-
da a grande importância que
uma máquina fotográfica

tem para a informação, Pos-
so dizer que mesmo a má-
quina de filmar. a máquina
de gravura. e o aparelho de

telefoto. nasceram da má-
quina de fotografar.

Devido ao seu grande va-

lor, a fotografia desemPenha
à muito tempo. um grande
papel na invenção e forma-
cao do homem. A foto'
grafia intervêm em todos os

sectores da nossa vida, Por-
que guarda imagens dos a-

contecimentos. auxilia as

pessoas nos estudos dos
diversos ramos da técnica e,

desde que começou a exis-
tir a imprensa. os profissio-
nais da fotografia passa-

ram a ter grande resPonsa-

bilidades na ilustração de

revistas e livros.
Por isso mesmo, os foto-

erafos do Jornal, têm grande

iesponsabilidade na cober-
tura dos acontecimentos
desta terra, como aconteceù
na luta armada de liberta-
Çâo, e agora na luta de re-

óonstrução nacional. Mas

é preciso valorizarmos ainda
mais o trabalho dos nossos
fotógrafos criar-lhes as con-
dicões indisPensáveis Para
de'sempenharem as suas ta-

refas.

NinguÉm acredita que
um fotógrafo do <Nò Pin-
tcha> possa a fazer boas

fotografias Para o jornal
se na-o tenl uula boa má-
quina e um laboratório
equipado'com bons-mate-
riais fotográficos. E ver-
dade que chegamos a fi-
car várias vezes parados
sem fazer nada, por fal'
ta de filmes, papel de

reprodução, produtos
quimicos. máquinas foto-
gráficas, etc. lvfas este Pro-
blema terá que ser solu-
cionado, porque sabemos
que o nosso joinal Per-
de grande parte do seu valor
quando sai sem fotogra-
fias actuais.

A fotografia num jor-
nal é a primeira coisa a

chamar a atenção dos
seus leitores.

E na nossa terra, onde há
muitos analfabetos, devía-
mos pôr muitas fotografias
no jornal para chamar a

atençâo das pessoas que nâo
sabem ler a interressar-se
pelo
de

tema fotografado.
modo a levá-la a pe-

lhes
da

il
Ir
i

dir n alguém que
expliqìte o conteúdo
not ícia iluslrado.

,v+ -ù-.,
C¿simüo Cá ,
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Pondo em prática esse

¡;rincípio. todos os Estados.

I art¡cipantes adoptaram, ou
r,,râo êrt't vias de o Íazet,
rììedidas adequadas à restri-
t:ão ou abolição da advoca-
rrìa e solicitador¡a Pr¡vadas e
ir criação, em moldes novos,
rre urrì ærviço de assistên-
r;ia jurídica ao alcance das

rrassaa populares.

,I\ COMPREENSÃO DAS i

E IS PELO POVO

Reconhece-se que uma
r-ias importantes tarefas que
(r, processo em curso nos

¡ aíses part¡c¡Pantes, exige

lara a criação de um Direi-
:r revolucionário, dirigido

Dara a construçao de uma
r;,rciedade nova,é .a com-
¡-.reensão das leis pelo Povo,
r;'.rjeito da própria lei.

Nesse sentido recomen-
,-,il-Se :

a) A participação activa
,r efectiva das massas Po-
lrulares na elaboração das
ris deve ser um objectivo
,r perseguir, para que elas

trossam repreæntar as legÊ
.irnas aspirações do Povo
,-abalhador.

Para isso, os Projectos
,,e leis, designadamente as

','e maior incidência na vida
,ro povo e nas questõesfun-
',ramenta¡s do Estado, devem
r;:r previamente discutidos

' :,elas massas populares, atra-
',ós das estruturas de base
, ,r Partido. organismos do

--'5{âdo e Sociais, EmPresas,
,l Lc.

b) As leis devem assumir
r¡rmas novas, por meio de

-rr¡â linguagem clara e

;irnples de modo a torná-
,¡s acesíveis à comPreen-
;¡1o das grandes massas, æm
rejuízo do necessário rigor

ticnico.

c) As leis devem ser
,ìnrplamente divulgadas
, .ravés de todos os meios
.1e comunicação social, reu-
riões populares, palestras,

,:.tc., para que o povo, ao to-
;rar conhecimento delas, as

.'ussa respeitar e cumprir.
Reconhece-se ainda ser

le grande importância Para
¡ celeridade e eficácia du-
ina justiça nova, a trans-

. formação, embora gradual
prudente, como aliás já

'/cm sendo feito, do for-
.ralismo processual. bem co-
ro de toda a organiza-

lão e funcionamentodo
rtrarelho judiciário.

O COMBATE À CNMI_
,\ALIDADE

Atendendo que a deli'
t¡uência const¡tu¡ um dos

Atendendo que a deli-
-iuência constitui um dos
,esados encargos do Passado

,:olonial, cada um dos Esta-
,-ios têm desenvolvido , um
firme combate que assenta
ros segu¡ntes PrincíPios fun-
,-lamentais:

a)No domínio da Preven'

':ão 
criminal
A prevenção da Prática

'-.e comportamentos' ant¡-
-sociais é tarefa das massas

1: opu lares organ¡zadas e

apoiadas Pelas instituições
,: organismos do aParelho do

-stado que zelam Pela segu-
i'ança e pela ordem internaj

Liquidar a criminalidade
:;ìgnifica eliminar as causas

pás.6

principais que geram a deli-
quência, nomeadamênte o
deæmprego que caracteri-
zou o modo de Produção
capitalista, fundado na ex-
ploração do homem Pelo
homem, o analf abetismo
e o obscurantismo.

A prevenção da crimina-
lidade exige a elevação da

consciênciã pol ítica e jurr'-

dica das massas e o conhe-
cimento das leis acomPanha-
dos de uma Perfeita ade-
qua$o de ordem jurídica
às realidades sociais, Pol í-

ticas e económicas dos res-
pectivos Estados.

b) No domlnio da rePres'
úo da criminalidade

O combate contra a de-

linquência tem Por f inalida-
de a salvaguarda da ægu-
rança da vida social.

A restrição da liberdade
dos delinquentes fundamen-
ta-se principalmente na

necessidade de realizar os

objectivos de reeducaçâo e

reintegração dos infractores
na sociedade.

O'uanto às formas mais
graves e odiosas de crimi-
nalidade, nomeadamente os

crimes que atentam contra
a segurança do Estado,
constatou-se a necessidade
da sua ævera rePresão.

dNo domínio da reinte'
graSo social dos delinquen'
tes

A reabiiitação dos delin-
quentes na sua Plena rein-
tegração são tarefas da so-

ciedade e constituem Preo-
cupação importante de cada
um dos Estados.

O princípio da reeduca-
cão dos delinquentes con-
óretiza-se pela comblnação
do trabalho Produtivo so-

cialmente útil com e educa-

ção político ideológi-
ca, científ ica. cultural, e a

capacitaçâo profissional dos
mesmos.

O princíPio da reeduca-

ção exige a criaçâP de cen-
tros adequados e a implan-
tação de um novo sistema
de execuçâo das Penas.

A restrição da liber-
dade deve ser comPlemen-
tada por medidas que Possi-
bilitem o acomPanhamento
da vida social, de modo a

permitir aos delinquentes
particiPar na evolução da
mesma.

Da análise das exPeriên-
cias de cada um dos PaÍses

no que respeita ao sistema
de execução das Penas res-

tritivas de liberdade, ressal-

ta que o funcionamento dos
novos centros'obedece aos
principios enunciados, con-
siderando-se os resultados
peles obtidos como satis-
fatórios.

O DIREITO ESCRITO, O
DIREITO COSTUMEIRO
E A FORMAÇÃO DE UM
NOVO DIREITO

As Delegações deram a

conhecer as experiênclas dos

æus Países neste domínio.
Concluiu-se Pela necessi-

dade de proceder à recolha
e tratamento científico das

diversas prát¡cas tradicio-
nais, usos e costumes da
realidade social de cada um
dos Pafses. Esa recolh¿, de
que um dos instfúmentos
¡mportantes ærão os Tribu-
nais Populares de Base,

permitirá não só um conhe-
cimento rnais orqfÈndo da
sociedade, como ¡låda po-
derá constituir u¡rÈ :fonte
de inspiração na forma-
ção de um novo direito,
sempre que os usos e cos-
tumes reconhecidos sejam
factores da unidade nacio-
nal e do progresso econó-
.mic,o e social.

No entanto. a rejeiçâo e
o .combate aos usos e.cos-
tumes gue æ revelam de-
sajustados aos princípios
políticos orientadores da
sociedade nova qúe se pre-
tende construir nâo dêverá
ser feita utilizando métodos
meramente adm¡n istrativos,
mas recorrendo à mobi-
lização e elevação da cons-
ciência política das massas,
simultâneamente com a
transf ormação das cond i-
ções económicas e sociais.

ASPECTOS PRÁTICOS
DOS REGISTOS' NOTA_
R|ADO, TDENT|FtCAÇÃO
E EXECUÇÃO 

.OOS

ACTOS JUDICIAIS

A'partir da deærição das
experiências concretas vi-
vidas ein diferentes Paí-

'ses, constata-se a necessi-
dade de sirnplificar os sis-
temas dos registos, nota-
riado e identif icação, de
modo a que. sem perda
da necesária segurança ju-
rídica, os mesmos æja des-
burocratizados e sirvam
eficazmente os intereses de
toda a população.

As deficiências he¡:dadas
do tempo colonial e o re-
gresso aos respectivos PaÊ
ses de milhares de compa-
triotas que se encontra-
vam refugiados. exilados ou
simplesmente residentes no
estrangeiro. exigiram e con-
tinuam a exigir um enorme
esforço no sentido de se
proceder à identificação e
registo de toda a popu-
lação.

Dada a existência de
cidadãos nacionais de cada
um dos Países'nos territó-
rios dos outros e íÌS rela-
ções entre as ordéns jurÊ
dicas daí emergentes, reco-

nheceu-se a conveniência de
os respectivos goverrþs es-
tabelecerem .acordos bila-
terais que regulem as situa-
ções . concretas existentes
no domínio dos reg¡stos,
no notariado e da execuçâo
de actos judiciais.

PROBLEMAS DERIVA-
DOS DA VIGÊNCIA
TRANSITÓRIA DA LE_ ,

GtsLAçÃO ANTERTOR À
PBOCLAMAÇAO DA IN_
DEPENDÊNCIA

Face à impossibilidade
de, a curto prazo, substi-
tu¡r completamente toda a

legislação anterior à pro-
clamação da I ndependência,
existe nas ordens jurídicas
dos PaÍses participantes,
norma prevê a vigência
transitória da referida le-
gislação, no que não fôr
incompatível com os prin-
cípios e objectivos funda-
mentais das novas socieda-
des em formação.

No decurso do Encontro,
as delegações analisaram al-
guns problemas decorrentes

mos abraçar e temos vindo a exer-
cer. Oue nos desçam do pedestal
em que porventura nos colocam,
que nalo nos dirijam palavras boni-
tas, sorrisos lindos, mas que nos
reconheçam os direitos de sermos
jornalistas com a possilbilidade de
intervenção no processo de desen-
volvimento em curso no país.

lsso, porque, como aliás foi vá-
rias vezes afirmado, um ,lornalista
pode contribuir grandemente na
elevação da consciência das popu-
lações do seu paÍs e pode influen-
ciar a opiniâo pública acerca de

Continuação da pág. 2

co, e de estreitar ás relações

de amizade com base nos

princípios de plena Sual' ,

dade de direitos, do res¡tei'

to pela independência e soi

berania nacionais, da não

ingerência nos assuntos in'
ternos e no espírito de van'
tagem mútua.

As duas partes farão, se'

gundo aquele Tratado, to'
dos os esforços para desen-

volver a cooperação nos do- |

mínios da Indústria, Trans- |

portes e noutros domínios
de interesse mútuo, utuli'
zando formas reciProcamen'

te vantajosas.

Tal cooperação abrange o

envio de técnicos como con'
sultores e esPecialistas em

questões referentes à ciência

e à tecnologia, organização

de semin¡írios, curso\ Práti'
cos e teóricos' irrCluindo

estágios de aPerfeiçÖamento
profissional dos cidadãos de

dessa circunstância e, nr
meadamente, a. forn¡A c

garantir na prálica a coYnp
tibiliração entre as relh¡
norrn¿E e o processo revr
lucionário em curso n(
novos Países.

Constatou-se que, r
resolução das questões su
citadas, os Países partic
pantes têm adoptado solr

ções específicas, todas r
sando garantir a prevalêr
cia dos æus princípios
objectivos fundamenta
sobre as velhas leis.

Todavia, dada a compl
xidade do problema e sui
implicações, as delegaçõr
present-ês aeodarsf.rì et

considerá4o,fonto -de ref I

xão para'fu{uras'trocas c

experiências.

um determinado assunto. fV

nós, os jornalistás da Guiné'B
sau, só conseguiremos isso quan
ganharmos a consciência Pro'l
sional e quando deixarmos de I

cetet a lnformação cûmo ur
arma de promoção pessoal, n
sim soci¡|. Ouando sþmprel
demos qu!, em vez de r
servirmos da informação, de,
mos antes servir a informaçl
Enfim, quando aprendermos
não ter mais medo às palavr¡

BALTASAR BEBIÁ¡

um e de outro País, bel

como as. outras formas d

cooperação técnicocientíf
co dcordadas Posteriormen

Por outro lado, o acord

salienta o comPromisso dr

dois países em conceder ml

tuamente aos seus cidadã
a protecção jurídica e, r

medida das zuas Possibi
dades, todo o apoio nece

sário ao cumPrirnento d

tarefas que devem realiz

no seu território, no âml

to deste acordo.
O tratado-que entra

em vigor no dia da tro
de notas que comprovc

a sua aprovação confon
às leis vigentes em ca

país - é válido Por um I
ríodo de dois anos, e a. s

validade ærá automati(

mente Prorrogada Por ¡

ríodo consecutivos de t

ano, até que uma das par

o denuncie.

run¡n¡stros da Justiça dos palsos africanos de expr€ssão portugu$a (21

Proseguimos neste número'a publicação do documento,
'aprovado no I Encontro clos M in¡stros cJa Justiça dos pa íses

africanos de expressâo portuguesa, que iniciára.mos na nossa

r:d icão anter¡or.

Justiça
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I O OUE SOMOS E O OUE OUEREMOS SER

rA lnformaçâo tem por oblec-
tivo formar o nosso povo, e é um
dos instrumentos do Partido para
a sua formação política. É um ins-
trumento do Governo para infor-
mar o povo sobre tudo quanto se
está a passar d¡ariamente na nossa
terra), esta definição do que é a

lnformaçå'o e qual o seu papel na
nossa sociedade foi trazida a lume
pelo camarada Presidente Luís Ca-
bral no discurso proferido em
Maio último, aquando da reunião
do CSL do Partldo. Com ¡sso, se-

ria retornada uma questão já di-
versas vezes levantada, mas que
continua ainda ignorada por mu¡-
ta gente.

O que é a lnformação na Gui-
né-Bissau, quem a pratica e como
deve ser praticada? Não é minha
intenção responder a estas ques-
tões, pois prefiro deixá-las a quem
de direito. Pretendo sim falar do
que tem.sido a informação até
aqui, após os quatro anos de inde-
pendência. Ouatro longos anos
de luta pela criação de estruturas
(humanas e materiais) que permi.
tam levar a cabo a nobre mas dif Ê

cil missão que compete a um jor-
nal¡sta: ¡nlormar (com verdade) e
formar o nosso povo.

E a lnformação no tempo da
luta? - podem perg.rñtar mr¡itos
curiosos. pois a noi;sa exper¡ên-
cia no domínio da comunicação
de mássas não começou com a
independência. Em pleno mato,
e quando as bombas de napalm
ainda destruiam tabancas e cei-
favam vidas às crianças, mulheres
e velhos das regiões libertadas, o
PAIGC ¡á informava o povo sobre
a luta que se travava em todas as .
frentes. Mas informava também
sobre a luta dos outros povos con-
tra a dominação estrangeira e da
solidariedade que nos chegava dos
países amigos e das organizações
internacionais. Também vou omi-
tir esta parte, deixando-a aos ma¡s
experimentados e temperados no
fiagor da luta de libertação nacio-
nal.

Afinal, de que é que eu vou fa-
lar? Do lornalisrno e dos iorna-
l¡stas da Guiné-Bissau? Talvez,
embora se trata de uma tarefa
difícil, senão desnecessária. Di-
fícil porgue se trata de uma se-

mente em germinação cuias ca-
racterÍsticas se tornam difíceis
de descrever, mesmo para os
mais experimentados no assun-
to. Porque à informaçâo ainda
16o foi reconhecido o devido
lugar que por força das circuns.
Îâncias, ocupa na nova socieda-
de que estamos em vias de cons-
tru¡r neste iovem país.

Desn€cescårþ ) Ïelvez, Por'
que qucilì rìdJ coñhece os iovens
¡ornal¡slat, ou melhor, ros rapa-
zes do j!,rn¿l' (quem di¿ iornal
diz rádio), conþ pe,oralivemente
nos chamam, qtJ. todos os dias
circuta¡¡r nas ruas da cidade, nos
bairros ou frequenum os lugares
oúblicos? Ouem não terá iá dado
boleia aos lornalistas quc muitas
vezes ¡e colocåm de plantâo na

berma des esrad¡s, robretudo do
aeroporto, à e¡per¡ que Passe
uma tatma boat que lhes dê
bole¡a porque se lhes acabou a
gasolina na viatura ou ainda por-
que esta tem uma ¿varia e nâo
consegue aguentar a rnarcha?
Ouem não terá já visto os nossos
jornalistas, à entrada do tLino
Corrciat, do tslão lll Congrcær
ou d¿ tUDlEt e tent¡r de¡onras-
cai-se para tsr o d¡re¡to de assistir
a um espectáculo ou a uma parti-
da de futebol e fazsr a respæliva
Cobertura ?
' E qual o rd¡roclon ou outro
responsável quo não lorá ¡á faito
esporar, ou talncz m¡nd¡do embo
ra (às vezes som uma ¡imphs pala-
vra de conforto ou de encoraja-
mentol os no¡sos iorn¡listas que,
frustrado por mais uma tent¿liva
que falhou, ragr$sam vazios à
(casa). com o canhenho em bran-
co? E o simplos homem da rua,
a quom 6tamos dot¡rminados,
por força da nossa responsabilida-
de profissional, a servir ? Ouantas
vezes não nos atiram à cara pala'
vras muitas vêtes injuriosas?
Ouantas vezes sst¡r simples frase
(nha boca cá estd lár nos foi at¡-
rada à cara ?

Nós os iornalirtas da Guind-Bis-
sau, gusremos, primeiro, ser jorna-
listas. Mas iornalistas com plsna
consciência.do nosrc papel na so-
ciedade. oom uma formação po-
lftica, ¡dsológ¡ca e cultural capaz e
sobretudo, ¡ornalistas oom oons-
ciåncia de verdadeiros militantes
da causa daquele a quem juramos
servir - o POVO. Mas militantes
que saibam criticar e ace¡1ar críti-
cas, aulocriticando-se. Jornal¡stas
que vão às tabarrcas, quo penetrem
no seio do povo, quscomem com
ele da mesma cabaça e bebam do
mesmo poço. Jornal¡stas que com-
preendam as suas dorgs e ngccssi-
dades, que compartilhem com ele
as suas alegrias, pois ali também
existem momentos ålegres e essa

alegria é saudável, é contagiante,
é cincera.

Não queremos é continuar a ser
(os rapazes do jornalr. Pretendé-
mos ser considerado¡'e trptados
como profissionais de'uma profis-
do que, apesar de todas as limita-
ções que nos slo impostas, ousa-

Gooperação Guiné -Bissau
Ghecoslóvaquia



RÁfricaeomundo

Egípto - lsrael : uma Paz

que o mundo árabe não quer

O Egipto e lsrael deviam assinar ontem um tratado de
paz. Contestado, como a prÓpria .existência do Estado Sio-
nista, e condenado pelos países árabes, como a atitude do
presidente egípcio, Anuar El Sadate em assinar tal acordo,
o tratado é visto como não conducente a nenhufua alter-
nativa para a resclução global do problema do PrÓximo
Oriente.

Sahara Ocidental

persBectivas

de resolução do conflito
nÊuNTÃO ZAIRE_AN.
GOLA :

ções anti-tratado. Além dis:'
so, uma vaga de violência
explodiu no Próximo-
-Oriente: em Damasco, um
atentado teve Por alvo a

embaixada dos Estados-

-Unidos, no domingo. Em
Teerão, depois da denúncia
do tratado pelo ayatolla
Khomeiny, como (uma trai-
ção ao islão, aos muçulma-
nos e aos paÍses árabes>, a

embaixada do EgiPto f oi
ocupada ontem de manhã
por um grupo de estudan-
tes, na sua maioria Palesti-
nianos.. Na véspera, várias
dezenas de milhares de
pessoas desfilaram frente
à embaixada.

Carter, na vésPera da

assinatura do tratado, afir-
mou estar Pronto a dis-
cutir com a OLP, se esta

aceitar a resolução 242
do Conælho de Segurança
(que só refere os Palesti-
nianos na rúbrica dos refu-
giados) e que reconhece

a existência' de lsrael. Tais
condições são inaceitáveis
para os Palestinianos.

Após ter sublinhado que

a O LP < não enca.rregou
nenhuma parte árabe ou
palestiniana Para falar em

seu nome), Farouk Kaddou-
mi, dirigente daquela orga-

. nização, prossegui: <Todos
os palestinianos no interior
e no exterior da Palestina

apoiam a OLP como. seu

único representante e re-

cusam que alguma outra
parte os represente). Kad-
doumi acusou os Estados
Unidos de <se opôr aos
direitos palestinianos ao
admitir a ocupação dos ter-
ritórios árabes e palestinia-
nos no quadro do Projec-
to de autonomia>. <Mas,
acrescentou, isso não con-
duzirá nem à Paz nem a

nánhuma solução global,
mas a tensões e inc¡dentes
na região>.

KINSHASA- A primei-
ra reunião da comissão mis-
ta zairo-angolana consa-
grada aos problemas da con-
servação e regulamento do
canal marítimo do rio Zai-
re teve lugar em Kinshasa.
<A realização desta primei-
ra reunião prova a vontade
e os esforços feitos pelos
presidentes Neto e Mobutu
para reforçar a cooperação
entre Angola e o Zair'e¡> -
declarou o chefe da dele-
gação angolana, Cristóvão
Domingos Francisco, di-
rector nacional dos Trans-
portes Marítimos. (FP)

Tal acordo não leva, no
entanto, em conta o Proble-
ma-chave a ær resolvido
no Próximo-Oriente: a exis-'
tência e a causa Palesti-
niana. Daí que os paÍses

árabes condenem a manobra
em curso, acusando sobre-
tudo Sadate de caPitulacio-
nista, Beg¡n de exPansio-
sin ista e Carter de real i-

zar uma polítlca divisio-
n¡sta na região.

Condenando ou não, a

nafo árabe terá que Passar
ao campo prático. Logo
após a assinatura do trata-
do haverá um encontro
árabe em Bagdad. A notí-
cìa f oi revelada Pelo coti-
diano <Al Jazira>>.. Já hojè,
na capital iraquiana. deverá
ser inaugurada uma reunião
de ministros árabes dos
Negócios Estrange¡ros e das
Finanças, para decidir das

sanções que serão aPlicadas
ao Egipto. Outra das deci-
sões práticas é a transfe-
rência da æde da Liga
A'rabe do Cairo para Tunis.

Por outro lado, e Para
além das discordâncias ex-
pressas pelos dirigentes
árabes face à assinatura des-

te tratado, procura-se refor-
çar os laços de emParcei-
ramento para fazer frente
a uma possível crise Poste-
rior.

Andrei Gromyko, minis-
tro soviético dos NegÓcios
Estrange¡ros, regressou on-
tem a Moscovo dePois de

uma visita relâmPago a Da-
masco, - onde teve conver-
sações com o Presidente
Assad, enquanto se anunct.¡
unrtr vi,r1em, para ltreve, de

Yasser Arafat a Moscovo. A
visita de Gromyko à Síria
está ligada - consideram os
observadores pol íticos locais

- a um engajamento soviéti-
co mais dinámico no Pró-
ximo-Oriente, e talvez a

novas vendas de armas à

<Frente de Resistência Ara-
be>.

A missão de Gromyko
regista-se no momento em

que os países árábes ditos
<moderados>, tais como a

Árábia Saudita e a Jordânia,
conhecidos pela sua amiza-
de de longa data com
Wash ington, sof rem uma
pressão intenæ dos Esta-
dos-Unidos Para aProva-
rem, pelo menos tacitamen-
te, o tratado de Paz egíPcio-

-israelita.

E O POVO PALESTINIA_
NO?

lnvestindo de todos os
poderes para tfazer face
às situàções excepc¡ona¡sD,
o coronel Ould Saleck rea'
firmou a sua intenção de
(ret¡rar definitivamente a

lúlauritânia da guerral. Na
quarta-feira passada, o che-
fe de Estado mauritaniano
eliminou do seu gab¡nete
três .ministros favoráveis à

negociação com a Frente
Polisário e um. quarto fa-
vorável ao Marrocos.

<A remodelação m¡n¡ste-
rial de 21 de Março signi-
fica a vontade de criar
uma equipe æerente, dis-
ciplinada e capaz de resol-
ver os problemas gue se

colocam ao palsu, declarou
o novo ministro mauritani-
ano do lnter¡or, Thiam
El-Hadj.

O m¡nistro acrescentou
que (não renunciamos a

nenhuma das nossas opções.
sempre manifestamos a von-
tade de manter-nos a igual
distância de uns e de outros,
e de ter as melhores rela-

ç6es de cooperação com
todos os nossos vizinhosr.

Foi também anunciada
na Mauritânia a criação de
um <rConselho Nàcional
Consultivol, destinado a

associar o povo às grandes
orientações do regime.

No que se refere ao Mar'
rocos, Gertos rumores di'
zem que Me fVlaati Bouabid,
o novo Pr¡me¡ro-m¡n¡stro
marroquino, prctende for'
mar um governo de col!;

gação nacional, susceptfve[
por um lado, de fazer face
à crise económica que atra'
vessa actualmente o Pals,
e de consolidar,'por outro
lado, a frente ¡nterna face
à actual escalada da tensão
do noroeste de Africa.

Bouabid é um dissidente
da UNFP (esquerda-Pro'
gressista), que o susPendera
no próprio dia da $¡a
nomeação para o cargo de
m¡n¡stro da Justiça do go'
verno de Osman. A UNFP
boicotara' .as últimas elei-

ções comunais e legislativas
de 1976-1977.

Pronunciando+e sobre a
demissão de Ahmed Osman,
a Frente Poliúrio declarou
esperar que (a queda do go'
verno marroquino ànuncie a

revisão da política exPansio'
nista e belicista que o Mar'
rooos tem . conduzido até
agoraD.

Num comunicado Publi-
cado em Madrid, a Polis¡ário
acusou o Marrocos de se

' ter mostrado ¡ntrans¡gente
durante três anos, de ter
ignorado a dinâmica de Paz
e de ter deæncadeado a

guerra oontra o Povo.saha'
raui.

(Estamos absolutamente
convencidos de que todo o
goì¡erno marroquino que

não travar negociações oom
a Repírblica Árabe Saharaui
Democrática nâo rePreæn-
tará mais gue um estado-

-rnaior de guerra genera¡

lizadal, boncfufu a Fñntd
Polisário. (FP)

A remodelação governamental na Mauritånia, que re'
forçou os poderes do presidente Mustafa Ould Saleclç e a
queda do governo de Ahmed Osman iro Marrocos, foram
ai notas máis salienæs da vida polftica no noro$te de Afr¡'
ca na semana'passada, e poderãoìer, a culto prazo, oonse-
quências ¡mportantes na evolução do conflito do Sahara
Ocidental.

CONFLITO
TANZÂNIA

UGANDA-

Oual ærá o destino do
povo palestiniano? A OLP
rejeitou, desde já, o plano
de autonomia previsto Pe-
los acordos, assegurando
que ele não reconhecia na-

da os direitos nacionais do
póvo palestiniano à auto-
determinação, incluindo à

f ormação de um Estado.

A populaçâo dos territÓrios
ocupados, Cis.iordânia e Ga-

za, recusa-se, ela PrÓPrra,
a partrcrpar nas negoclaçoes
programadas Por Carte-r, Pa,
la ðepo¡s da' conclusão do

tratado israelo-egíPcio. Es-

tá prevrsta Para hoie urna
greve geral na Cisjordânia
e na banda de Gaza, enquan-
to prosseguem as manife-sta-

DAR ES SALAM- Nenhum
palestiniano combate ao la-'
do das tropas de ldi Amin
no actual conflito que opõe
este presidente aos oposito-
res do seu regime, afirmou
na quinta-feira na capital
tanzaniana um .responMvel
da OLP, El Hçrfi Salmane.
Salmane indicou que os.
especialistas palestinianos
no Uganda só realizam acti-
vidades no s€ctor civil. (FP)

FÁBB.ICA DE AçO NA
NIGERIA

ALADJA- O chefe de
Estado nigeriano, general
Olusegun Obasanjo, colocou
a primeira pedra de uma fá-
brica dè aço em Aladja (Es-
tado de Bendel), cuja Pro'
dução deve começar em
1981. Este complexo, que é
construído pqr- sociedades
da RFA e da Ãustria e fì'
nanciado por bancos destes
países, deverá Produzir um
milhão de toneladas de aço
por ano. (FP)

ncnlcul-ruRANA
LIBIA

TRIPOLI- Mais dois miÍ
hectares de tèna estão a ser

cultivados no Sahara, no sùl
da Líbia. Com o apoio do
Estado, criou-se na região de
Fezzan uma importante ex-
ploração agrícola irrigada.
60 poços artesianos darão
água às poderosas instala'
ções que poderão ircigar 24
mil hectares de terreno.

NOVA IORQLfE 23 - Depois da Jamaica, do Barbados'

da Guiana e da Grã-Bretanha, os Estados'Unidos reconhece-

ram o novo governo de Grenada de Maurice Bishop,.instau-

rado a seguir a uma sublevaçâo popular em 13 de Março'

ALLI IA de Libertação da

Palestina (OLP) abrirá brevemente uma representação em

La Valetta, capital de ltîalta, anunciou um funcionário do

Pdrtido Maltez do Trabalho, norpoder.

SÃO PAULO 23 - A polícia de choque brasi leira, equi-

175 mil metalúrgicos. (FP)

COTONU 22 U¡n recenseamento geral da população e

Ghana

Eleições pres¡dências em Junho

Os liberais, que consti'
tuem a segunda força Po-
lítica do Ghana, aPoiam

scgundo presiderrte civil cío
País'. partidário do plura-
lisrno e de relações polí-
ticas e económicas libe-
rais.

O duelo eleitoral entre

pada de blindados e acompanhada de cães' cercou na sexta-

-f.iru u, ædes de três sindicatos dP metalúrgicos do subúrbio

. de São Paulo em greve há onde dias' A greve é æguida por

ACCRA- - Eleições Para
a présidência e para o Pri'
meiro soverno civil do Gþa-
na desðe o derrube de Kwa-

me N'Krumah, em 1966,
pelos generais, terão lugar
ãlg¿eJunho.

Duas PrinciPais torma-

ções políticas, socialistas e

Iiberais, defrontar-se-â'o na-
quelas eleições.- 

Imoru lgala', Presidente e

líder do Partido Nacional
Popular, formação socialis-
ta e a mais forte do
Ghana,nomeado candidato à'
presidência. Igala é cqnsi-
derado como um dos pró-
ximos colaboradores do pri
meiro presidente do Ghana,
Kwame N'Krumah, em cujo
governo ocupou sucessiva-
mente, os postos de minis-
tro da Indústria, da Infor'
mação e dos Negócios Es'
transeiros. Os observadores '

.onr'íd.tu* que o P.N.P.
tem grandes chances de for'
mar um governo se conse-
guir reforçar a tempo as suas

fileiras.

ROMA 26- Ugo La'

Malfa, vice-Presidente do

Conælho de min¡stros ita-

li.no. faleceu ontem de

manhã em Roma, vítima de

uma trombose cerebral que

o prostara no sábado' La

Maifa encontrava-sè desde

então.em estado de coma

nufna clínica.
Ugo La Malfa, que era

presidente do Partido Re-
publicano e uma das mais
eminentes personalidades
políticas italianas, fora en-

contrado inanimado no sá-

hfdg na sua cama. Os mé'
öleo¡ dl clínica que o hos'

pitalizou declararam que
havia poucas esperanças de
o salvar.

socialistas e liberais indici-
rá sobretudo nas várias
questões respeitantes ao de-
senvolvimento económico
ghanense que, após a dita-
dura militar de sete anos do
general Acheampog, se en-
contra nurna grave crise.
(Tanjug)

(TasÐ

CUBA LIBERTA PRESOS

HAVANA 23- Um gru-
po de 400 prisioneiros,
condenados por actividades
contra a segurança do Esta-
do, foram agraciados pelo
governo cubano. Este gru-
po constitui o segundo con-
tingente libertado desde De-
zembro último. A libertação
deste novo grupo inscreve-

-se no quãdrõ do prògra-
ma anunciado pelo presi-
dente Fidel Castgo, sobre a
libertação de três mil prisio-
neiros condenados por acti-
vidades contra-revolucioná-
rias. (PL)

UNÂNIO NO MÉXICO

MÉxco 24- o México
,pode tornar-se o maior
fornecedor de urânio do
mundo se alguns problemas
de explora'ção ,fgrem solu-
cionadbs. Segundo cifras
ofìciais, o México tem 5 mil
toneladas de reservas reais
de urânio, 55 mil toneladas
de reservas prováveis e cerca
de I I mil toneladas de re-
servas potenciais. (FP)

da Habitação decorre desde a semana passada em todo o Be-

nin. Váriai equipes de recenSeadores, recrutados entre os pro-

fessores, passarâ'o de casa em casa' de dia e à noite'pararecen-

sear a população das cidades e aldeias, até o dia 30 de Março'

(FP)

terça feira 27 de.Março de 1979 páS' Z
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PRAIA, 22 - Um comu- aceites e transmitidas ao ManuelFaustinoeramem-
nicado publicado na passa- Presidente da República. bro do Governo cabover-
da quarta-feira, anunciou Provisoriamentè, acres- diano desde 30 de Dezem-
que o ministro da Saúde e centa o comunicado, o bro de 1974. Tinhasidono-
Assuntos Sociais, camarada Primeiro Ministro. ocupar- meado nestd data, ministro
Manuel Faustino, e o secre- -se-á das funções dp minis- cla Educação e Ciltura do
tário de Estado das Finan- tro da Saúde e Assuntos Governo áe transição, for-
ças, camarada José Tomás Sociais, enqu¿nto. qug o lq- mado com portugalþarapre-
veiga, apresentaram ao che- cretário 0e n-sta¿o, {as .fi parar a independência dofe 

. 
do_ Governo, 

- 
camarada nanças. dem^issionário 

^ -con- ã;i;. Drp"i, ãñ, ;; . J*
Pe.dro Pires, o pedido de de- tinuará a despachar os, as- üá"¿, lötlñõ; á;'";._
missão dos cargos que ocu- suntos correntes,,aguardan- ta, p"sr*¿ó ;;;.r;;"'ä;pavam. do a nomeação do seu se- S;úä;-;-Ã-r;";;'il;rË.
- -Estas denlissões foranr cessor. ( AFp) . 

-. 
.--

No f in* viagem à Europa Continuação-da piíg.l

' Presidente Luis Cabral chega hoje a Argel
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ENcoNTRolìliTEçNrcos
CERVEJEIROS

Um encontro internacio-
nal de técnicos cervejeiros
reúne desde ontem. na nos-
sa capital, cerca de a5 dele-
gados de países de expressão
portuguesa produtores de
cerveja, nomeadame nte, Por-
tugal, Angola, Moçambique,
S.Tomé e Príncipe e Guiné-
-Bissau. Embora tenha sido
convidado, o Brasil não se

fez repiesentar neste encon-
tro, que tem por finalidade
uma troca de experiência,
dada a evolução da técnica
de cerveja a responsabili-
d3de que o scctor cervejeiro
tem na indústria alimentar.

Falando à uossa repor-
tagem, à sua chegada ao
aeroporto de Bissalanca, o
chefe da delegação portu-
guesa, eng. Luís Deslandes,
salientou o significado do
encontro que possibilita a

discussão de problemas co-
muns e visa encontrar novas
formas de ertcaiar .os pro-
blemas técnicos da indústria
cervejeira.

ração entre os dòis países
amEos.

À tarde, o Presidente
Luís Cabral. foi recebido
no Parlamento da Norúe-
ga (Ässembleia Nacional)
pelo respectivo presidente,
Guttorm Hansen. tendo
mantido uma pequena tro-
ca de impressão com este.
Ern seguida, manteûe um
demorado diálogo com o
Comité das Relações Ex-
teriores do Parlamento no-
rueguês.

Nesse encontro, o Pre-
sidente Luís Cabral expôs
as linhas que orientam a
nossa política externa e
respondeu a algumas ques-
tões levantadas pelos par-
lamentares noruegucses.

Ainda no mesmo. dia,
o Chefe de Estado da Gui-
né-Bissau recebeu em au-
diência o embaixador de
Portugal em Oslo, Fernando
Reina em visita de cortesia,
e Abdul Minty, represen-
tante do Congresso Nacio-
nal Africano da África do
Sul - ANC. que é um es-
tudioso do poderio mili-
tar do regime racistadaÁfri-
ca do Sul e falou do perigo
que representa para a hu-
manidads, e muito enl par-
ticular para a lifrica, o po-
tencial bélico do regime do
<apartheid>.

Por último, o camarada
Luís Cabral recebeu uma
delegação da Associação dos
emigrantes cabovèrdianos
na Noruega, que conta I l0
membros. O presi<Iente des-
ta Associação f'ez uma expo-
sição das suas actividades

CONSELHO DE
COMISSÁRIOS

Cont,da pá9.

Este foi .o princi-
pal ponto. discutido na
reunião semanaldoCon-
selho dos Comissários
de Estado, realizada na
quarta-feira. e que foi
presid ida pelo camarada
Comissário Principal,
João Bernardo Vieira
(Nino).

O Conselho dos Co-
missários decidiu ainda
críar uma Comissão cons-
tituída por representan-
tes de departamentos
da Justiça, Financas e
Função Pública, que
será encarregada de es-
tudar a remuneração
atribuir a determinados
funcionários nos termas
do Decreto n. 16-77. O
Conselho discutiu igual-
mente alEumas questões
que foram postas pela
Secretaria de Estado
das Pescas.

durante os três anos da sua
existência.

<A ajuda para o desen-
volvimento não deve nem
pode ser etema, pois temos
recursos que devem ser
explorados racionalmente>,
disse o camarada Luís Ca-
bral num banquete oferel
cido em sua honra pelo pri
meiro-ministro norueguês,
Odvar Norli, no castelo de
Akershus. no passado dia
20.

Durante o seu discurso,
o Chefe de Estado da Gui-
né-Bissau focaria o domínio
marítimo como um factor
de cooperação entre Bissau
e Oslo, e agradeceu-Ò-ines-
timável apoio concedido pe-
la Noruega à nossa luta de
libertação naQional e,agora,
na nova fase de reconstru-
ção nacional.

Luís Cabral condenou na
sua intervençã'o. o regime
odioso da Africa do Sul,
considerando o <apartheid>
como um gerador potencial
de conflitos e como um fac- .
tor preponderante para a
desistabilizaçâo m und ial.

No seudisct¡rso,o prirnei-
ro-mi¡ristro norueguês des-
tacaria o papel desempe-
nhado pelo nosso povo,
guiado pela a sua vanguar-
da revolucionária, o PAIGC,
<que revelou sempre uma
chc'fia forte e unidaii.

Odvar Norli srrblinharia,
a terminar, que o .seu país,
através das Nagões Unidas e

as slras diversas sub-organi-
zações, colaboraria de modo
positivo com a Guiné-Bissau
(porquc estamos'convenci-
cios que a Pátria de Cabral

.A edição que hoje publi-
camos.foi realizada em con-
dicões mais do que pre-
cárias, contando com uma
única compositora de
<offset¡t, já que as quato
valentes e veneráveis com-
þositoras a chumbo em que
æmpre tem sido produzi-
do o ttNô Pintchal agoni-
zam, imóveis. Sobre esse
chumbo tristemente frio
arrefeceram os nÒssos pro-
jectos de pôr hoje à venda
uma edição de 28 págínas,
vinte das quais dedicadas
ao aniversário do único
jornal da .Guiné-Bissau in-
dependente, aos homens e
mulheres que o fazem, ao
Povo para quem o fazem,
ao passado, ao, presente e
ao futuro da informação
que fazemos, mas, princi-
palmente, da lnformação
que queremos fazer.

Deste 6elo proiæø fi-
cou-t 08 apenas umt glple-
mento cultural, que- conti-
nuaremos a publicar mensal-

rlesempenha um papel rele-
vante no Terceiro Mundo>..

O Chefe de Estado Gui-
neense chegou no princí-
pio da tarde do. dia 22,
à capital sueca, Estocol-
mo, tendo sido recebido
pêlo secretário de- Estado
dos Negócios Estrangeiros
sueco, Palme Lundi. Nessa
mesma tarde, Luís Cabral
teve um encontro com o
primeiro-ministro sueco, Ola
Ullsten.

Durante o encontro, o
chefe do Governo da Sué-
cia felicitou o òamarada
Presidente pelos bons re-
sultados obtidos pelo nos-
so Governo ao longo deste
cinco anos de independên-
cia total. A cooperação en-
tre os dois países, bem co-
mo o seu incremento, foram'
os principais pontos deba-
tidos.

Ainda nessa mesma tar-
de, o camarada Luís Cabral
foi recebido no Parlamento
sueco,. tendo tido um en-
contro com o líder do Par-
tido Social-Demo crata, Olof
Palme, antigo primeiro-mi-
nistro. O encbntro entre os
dois dirigentes foi dominado
pelos problemas respeitantes
à cooperação entre a Guiné-
-Bissau e a Suécia e sobre os
principais problemas da ac-
tualidade internacional e,
muito em particular, 'a 

si-
tuaçâ'o que prevalece na Áfri-
ca Austral.

No dia 24 Luís Cabral
visitou a firma sueca de
prospecção mineira Lkab
lnternacional AB.

mente (pelo menos, assim

o esperamos ,..) e algumas
crón icas-depo imentos de ca-
mâradas da redacção, que
preenchem as pííginas cen'
trais. Auanto às restantes
seis páginas, fazemos o que
podemos com uma Pirâmi'
de de materiais elabor.ados
para publicação em três da'
tas diferentes. Se alguém
disser que' o resultado foi
bom, seremos nós os mais
surpreendidos.

Mas porque a vida conti'
nua e o rNô Pintchat que

temos hoje será um dia um
grande diário verdadeira-
mente nacional, em con'
teúdo e em expansão, feste'
jamos também este aniver-
s¿írio sob outrâs formas,
que não são aquela que mais
prezaríamos: iá fizemos um
baile e uma æssão de ci-
nema, teremos hoie um ian'
tar de confraternização que

será animado por uma série
de rskeichstt teatrais à res'
ponsabil idade dos aactorestt

Entretanto, chegou igual-
mente a Bissau no mesmo

. voo uma delegação da Com-
panhia Nacional de Navega-

ção portuguedà, que,vem dar
ajuda técnica na parte admil
nistrativa e no domínio de
transportes marítimosà Gui-
né-Mar. Segundo o sr. Lin-
din Serra, do sector comer-
cial da CNN e chefe da de-
legação, que é integrada por
mais quatro elementos, tra-
ta-se da aplicação prática
dos acordos resultantes das
conversações havidàs entre
as duas partes, em Fevereiro
último, aguando da reunião
da Comissão Mista luso-
-guineenæ, em B_ubaque.
Nesta ordem de ideias, dois
elementos da delegação per-
manecerão no país a fim de
colaborar na ftrrrnação, de
quadros. visando o ajusta-
.mento da conrparrhia, com
especial incidéuci¿ noaspcc-
to administrativo.

SEMANA
DO F ILME
F RANCES
Uma sé¡ rc tre sete f ilrnér

vai preencher a Seman¡
do Cinema Francês qu€
começou ontem no Cine.

-UDIB e prolongar-se-á atÉ
1 de Abril.

A embaixada da França
conjuntamente com o lns.
tituto Nac¡onal de Cinem¿
e o Centro Cultural fran.
cês, empenhou-se em pro.
porcionar-nos sete peli'culas
com art¡stas de nomes so.
noros, nomeadamente Jean
Gabin, que aparece em
quatro filmes com o prln.
cipal papel, Annie Girardot,
Lino Ventura, Jean-Louis
Trintignant e várias outras
caras conhecidas do cinema
francês.

lnaugurou ontem a ses-

são o filme Un Singe en
Hiver, e par¿ì ho je tere-
mos Le Rouge Est lvlis.

Continuacão da

A reunião de sexta feira
foi dominada pclo estudo
das mediclas concretas
necessárias pará pôr em
prática as decisões da reenn-
tereunião do Conselho Su-
perior da Luta, no Mindelo.
Neste âmbito, o Comitó

Permanente do CNG debru-
çou-se sobre problemas re-
lacionados com o desen-
volvimento progrcssivo da
democracia interna do Par-
tido de acordo com os
princípros do centr.alismo
democrático e da direcção
coletiva; com a melhoria dos
nossos métodos de trabalho;
com a forrnação e a supera-
ção dos quadros partidários;
e com a melhoria das
condições materiais das es-
truturas regionais, especial.
merrte no que diz resperto-
a sedes e meros de transpor-
le.
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da casa, e amanhã iniciare-
mos, com uma æssão sole-
ne de abertura, um seminá-
rio de jornalismo .que æ
prolongará - já-sem nenhu-
ma solenidade - pelos pró-
ximos meses. Também a
nossa æcção desportiva or-
ganizou, com grande êxito,
um torneio de futebol de
cinco gue terminou pela
atribuição à equipa de Air
Algérie de uma taca que
galhardamente havíamos
conquistado noutra compe-
tição (somos .pobrezinhos,
mas honramos os nossos
compromissos ...).

Como æ vê, para dar-
m-os todo o brilho ade-
quado âs comemorações
deste aniversário, só nos fal-
ta... o principal : uma ver-
dadeira edicão comemorati-
vaeapossibilidadede
prometermos aos nossos lei-
tores que retomaremos a
publicação regular do çNô
PintchaÐ na próxima quin-
ta-feira.

Tendo em vista ai¡tda a
execucâo das directrizes
traçadas pelo CSL, o Comi-
té Perrnanentc abordou
questões li¡a,llis ¿.lo osf orr^r,
que tem v¡ndo a ser desen-
volvido no sentido de se
preencher totalmente as es-
truturas previstas nos Es-
tatutos. Foi salientada a
necessrdade de um funcio-
namento regular do Comité
Permanente e do Secreta-
riado do CNG, tendo-se de-
cidido a realizacão de assem-
bleias de quadros nas regiões
e a convccacão da Confe-
rência do Sector Autónomo
de B issau.

No âmbito das activida-
des do CNG, foi rambém
decidida a corrtinuação da
campanha de inscricão
cjL' rrrilitantes.,.arrto rra capi-
tal cr¡mo nas regiões, bem
como a atribuição de tarefas

paf t¡clárias concretas a todor
os membros do CSL e dc

CNG e qos quadros dc

Partido.
Noutros pontos da sut

extensa agenda de traba
lhos, o Comité Permanen
te f ixou a data da pró
xima reuniâo da Comissã<
das Comemorações do X)
aniversário do massacre dr

Pindjiguiti e aprovou o or
çamento do comité do Par
tido da região de Bolam¡

-Bijagós para o ano eco
nómico de 1979.

F inalmerf te, ô Comit,
Permanente do CNG, na sui
reunião de 6.a feira, dedi
cou uma atenção especia

à necessidade de formaçãt
de quadros no domínio dr

lnformação, tendo em vistr
o deænvolvimento do tra
balho de propaganda d(
Partido.

lV aniversário do'Nô Pintcha0

E D I TO R I A lcontinuacão 
da pás.l

ções que os trabalhadores do Jornal, na sqa grande
maioria, estão sincronizados com o tempo que passou
e que esses anos foram anos sérios de aprendizagem e

de formação.
Se, por um lado, os homens formam'se - e isso

é grato reconhecê-lo, - por outro, faz-se sentir pesa'
damente o poder erosivo do tempo sobre as frágeis
estruturas mäteriais que herdámos. O actual número
do .nosso Jornat documenta isso de forma gritante, pois
é produto de um sério esforço dos nossos trabalhadores
que, a todos os níveis, fazem face a problemas técnicos
que têm dificultado e algumas vezes impedido a þubli-
cação do nosso trisæmanário. Essa situação exige
os esforços necessários à sua solução por parte dos
trabalhadores da Informação que empenhqdos nqsse

sentido, estão seguros de contar coin o apoio necessário
que o Governo, como sempre, não deixará de lhes
conceder.

Produto da luta constante entre a determinação de
cumprir cada vez melhor a sua tarefa e as limitações
que a realidade impõe e raras vezes podemos contro-
lar, o <NÔ PINTCHAT continua ao fim de quatro anos
a singrar o caminho que lhe ditam os çltos interesses
do nosso Povo e do nosso Partido.

Verificar isso é julgar a actividade dos iovens que
nele trabalham e que nos têm {ado a certeza de alimen'
tarem um espírito, uma consciência que garantirá a

realização, não somente de um Jornal, mas, e isso é o
mais importante, a realização permanente ila alta
missão que é informar o nosso pgvo no quadro da
formação do Homem- novo que o nosso Partido mo-
dela.


